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Resumo: 

 

 

SPIAZE, Carlos Roberto. Experiência Religiosa como um meio para a regulação o uso e 

abuso de proteção de substâncias psicoativas. A Universidade Presbiteriana de São 

Paulo 2013. 

 

 

Esta pesquisa tem como temática central a relação entre a religião, o uso 

de substâncias psicoativas e os conceitos de enfermidade e doença e busca 

investigar se a religião é fator de regulação e controle do consumo abusivo de 

substâncias psicoativas. Este trabalho demonstra que os conceitos que envolvem 

as temáticas estudadas são resultados de uma construção histórica e cultural, 

realizada pelas diversas forças atuantes na sociedade, além disto, o fenômeno 

que se observa hoje, quanto ao uso abusivo de substâncias psicoativas, resulta 

do esvaziamento de significado existencial da sociedade, que afeta tanto os seus 

relacionamentos interpessoais como também seus elementos culturais, dentre 

eles, as substâncias psicoativas. Valendo-se do método de investigação 

bibliográfica, este trabalho realizou uma construção teórica que aponta para uma 

possível ação de se tentar equacionar este problema de saúde mental, com o 

restabelecimento de significado dos relacionamentos e dos elementos culturais, 

mostrando que a religião, ainda que diversas vezes manifestada patologicamente, 

quando expressado pela experiência religiosa e espiritual profunda, pode 

significar fator de proteção ao uso abusivo destas substâncias. A condição social 

e simbólica que o sujeito encontra no trato religioso possibilitará um ambiente 

mais adequado ao ser humano, que é um ser simbólico e que necessita de 

significados para um desenvolvimento saudável de todos os seus aspectos.  

 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras chaves: Religião; Espiritualidade; Uso de substâncias psicoativas; 
Saúde mental. 



Abstract: 
 
 
SPIAZE, Carlos Roberto. Religious Experience as a means to regulate the use 

and protection abuse of psychoactive substances. The Presbyterian University of 

São Paulo, 2013. 

 
   

   The central theme in this research is the relation between 

rel igion, the use of psychoactive substances and the concepts of 

inf irmit ies and il lnesses and seeks to investigate religion as a 

regulat ing and control l ing factor regarding the abusive use of 

psychoactive substances.  

This work demonstrates that the concepts comprehending the 

researched themes result from a historical and cultural construct ion 

effectuated by diverse powers acting on human society. Besides, the 

 observed nowadays phenomena of abusive use of psychoactive 

substances originates from the emptying o f existential meaning in 

human society, what affects both its interpersonal relationships and 

also its cultural elements, here included the psychoactive 

substances.  

Based on the bibliographic investigative method, this work has 

realized a theoretical const ruct ion that points to a possible attempt to 

set out this mental health issue by reestablishing the meaning of both 

the relat ionships and the cultural elements, and also showing that 

rel igion, even when pathologically manifested, may be a factor of 

prevention to the abusive use of such substances as it  expresses a 

deep and rel igious experience.  

The social and symbolic condit ion found by the individual in the 

rel igious deal will make possible a more suitable environment to the 

human being, who is a symbolic being and needs signif ication to 

provide a healthy development of all i ts aspects.  

 
 
 
Key Words: Religion, Spirituality, Psychoactive substance use, mental health. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Este tema surge como interesse de pesquisa a partir da experiência 

pessoal de seu autor, que, cresceu em um meio social no qual o uso de 

substâncias psicoativas era muito comum, e que em sua memória traz a 

recordação de que a relação entre estas substâncias e as pessoas era diferente 

do panorama atual. A iniciação no uso destas substâncias, naqueles dias, pelo 

menos dentro deste limite de convívio, não se dava pelo aliciamento ou 

convencimento do não usuário pelo usuário ou traficante. 

Jogava-se futebol, conversava-se com os usuários que eram amigos mas, 

no entanto, não acontecia o convite para o uso daquelas substâncias. Em geral, 

observava-se que as pessoas que se envolviam com o uso de substâncias 

psicoativas vinham de um desajuste familiar e distanciamento religioso, e de certa 

forma, se auto iniciavam voluntariamente. 

Mesmo entre os usuários, se percebia o respeito, e aqueles que se 

delinquiram ao ponto de se envolver em crimes, como roubo e furto, não 

cometiam nos locais em que moravam. A cultura que existia não era a do medo, 

que hoje se observa dentro de nossa sociedade.  

Atualmente vive-se outro contexto, os vínculos sociais perderam o 

significado e as pessoas não mais se importam com o outro, e por isso agem sem 

limites, violentamente, inclusive contra aqueles que são próximos.  Muitas vezes, 

por não encontrarem significados em suas vidas e relacionamentos, as pessoas 

buscam no uso abusivo da substância psicoativa um lenitivo para uma vida 

frustrante. Com isto, o uso abusivo dessas substâncias prolifera. 

A proliferação do uso e o tipo de relação que o usuário tem com a 

substância psicoativa resultam do tipo de mentalidade desenvolvida na 

atualidade, focada no prazer, com seus valores morais voltados para o que é 

instintivo. Esta mentalidade foi construída nas últimas décadas, através de um 

pensamento antirreligioso, no qual a religião foi relacionada a problemas 

patogênicos e seus posicionamentos ridicularizados através da mídia. Dentro 

desta postura antirreligiosa, não foi considerado que a desconstrução da 

religiosidade produziria vários efeitos colaterais, que são evidenciados na 
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sociedade de hoje, como a proliferação do uso de substâncias psicoativas de 

forma prejudicial ao individuo e a própria sociedade. 

Este aumento do uso abusivo destes elementos psicoativos tem 

despertado os governos para o problema, que vai além da questão de segurança 

e passa a ser considerada também uma questão de saúde publica. Estas duas 

formas de considerar este problema irão estabelecer as inúmeras intervenções do 

Estado para coibir a distribuição destas substâncias e recuperar as pessoas 

vitimadas. 

São estabelecidas políticas que visam a substituição de substâncias de 

maior poder por outras de menor poder ofensivo. São estabelecidos os CAPSs 

(Centro de Amparo Psicossocial), com o objetivo de dar tratamento a pessoas 

dentro do seu contexto. Observa-se, no entanto, que apesar destes esforços, o 

uso de substâncias psicoativas permanece em índices alarmantes. 

A sociedade civil também se organiza, e através de ONGS, surgem 

Comunidades Terapêuticas, prestando um serviço de internação aos 

dependentes químicos, por períodos relativamente longos, às vezes superiores a 

nove meses, onde se observa que muitas pessoas  permaneceram afastadas 

temporariamente do uso destas substância. Porém, apesar do longo período de 

abstinência, muitas recaem rapidamente após a saída da comunidade e o retorno 

ao seu convívio social. 

Estas ações governamentais e da sociedade civil, não são, em si, sem 

significação, pois elas refletem o olhar diferente que surge na sociedade em 

relação ao dependente químico e do individuo que faz uso abusivo de substâncias 

psicoativas. No entanto, este olhar precisa ir além destas ações. A sociedade 

precisa rever e restabelecer seus valores. Existe a necessidade de que os 

vínculos sociais, como os familiares e os religiosos, sejam restabelecidos e 

fortalecidos, pois eles poderiam operar como elementos protetivos em relação ao 

uso abusivo de substâncias psicoativas e contribuir para a recuperação de 

dependentes químicos.  

Com esta perspectiva, foi desenvolvido este trabalho.  

A partir de uma pesquisa de cunho teórico, foi realizado um levantamento 

bibliográfico que contemplou uma reflexão nos eixos da Filosofia, Psicologia, 

Sociologia, nas suas intersecções com a religiosidade.  Desta forma, obteve-se 
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uma visão histórica a respeito da experiência religiosa e o uso de substâncias 

psicoativas.  

Com o objetivo de investigar essa relação, este trabalho procurou observar 

se os estudos acadêmicos atuais apontam a religiosidade como fator de 

regulação e controle para este consumo. Inicialmente, trabalhou-se a hipótese de 

que a experiência religiosa, ao invés  de inimiga e patogênica, pode ser uma 

grande aliada para a estabilização desta sociedade que entra em convulsão, pois, 

a experiência religiosa é uma experiência profunda de rompimento com a 

realidade passada e um meio pelo qual as pessoas assumem novos valores 

morais, que são benéficos si e para a sociedade.  

Para tal finalidade esta dissertação foi dividida em três partes. No primeiro 

capitulo optou-se por realizar um apanhado sócio histórico em relação a 

experiência religiosa e o uso de substâncias psicoativas, sobretudo a partir dos 

trabalhos de Josef Campbell,  Mircea Eliade, Antônio Escohotado.  O capitulo 2 se 

dedicou a compreender como a experiência religiosa impacta a vida humana e 

poderia regular o uso abusivo de substâncias psicoativas, sobretudo a partir dos 

trabalhos de Dr. Hans-Jürgen Fraas; Dra. Denise Gimenes Ramos; Dr. Antônio 

Ávila; Dr. Edênio Valle; Dr. Rui Tinoco; Dra. Livea Oliveira . Por fim, o terceiro 

capítulo trabalhou a questão da condição construtiva e destrutiva da experiência 

religiosa e do uso de substâncias psicoativas, sobretudo a partir dos trabalhos de 

José Castel lá Sarriera, H.G  Koenig, Hans-Jürgen  Fraas, Alexander 

Moreira,  Helena Greco Lisita e Márcia Maria Vieira Rosa , Flavio 

Carvalho Ferraz, José Jacinto Ferreira de Farias, Fritz Reinemann,  

Carlos Catanheda.  

A partir destes levantamentos, a pesquisa realizada indica que existe uma 

relação íntima entre o uso de substâncias psicoativas e a religiosidade, desde a 

Antiguidade, porém nem sempre sendo protetiva, contudo,  sua presença no culto 

é reincidentemente  reguladora do uso abusivo. Percebeu-se que a experiência 

religiosa profunda oferece subsídios edificadores da identidade e do significado 

existencial para o ser humano, fomentando sua resiliência e integração da 

personalidade, podendo configurar um elemento protetivo e regulador para uso 

das substâncias psicoativas. Por fim, ainda que a Filosofia, a Psicologia e a 

Sociologia clássicas apontem fatores alienantes, infantis  e doentios na dinâmica 
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da religião, no que se refere à protetividade e regulamentação do uso de 

psicotrópicos, foram raros os estudos com apontamentos negativos, quando 

tratando-se de experiência religiosa profunda e significante para o sujeito. 

Os resultados apontam, ainda, para forças atuantes na sociedade que 

estabeleceram o perfil da religião institucional e a relação que a sociedade teria 

com as substâncias psicoativas. Estas mesmas forças promoveram um 

esvaziamento do significado existente nos vínculos sociais e também nos 

elementos culturais. A ausência de significado faz com que o homem não tenha 

uma visão correta de si e do outro, desenvolvendo assim uma relação que não 

pode atendê-lo em suas necessidades. Este vazio que surge irá fazer com que o 

ser humano busque no uso abusivo das substâncias psicoativas um escape para 

a sua realidade sem significado. 

Desta forma, para que se tenha um maior êxito nas ações já tomadas pela 

sociedade em relação ao uso abusivo de substâncias psicoativas e a 

dependência química, as conclusões deste trabalho apontam para a necessidade 

da própria sociedade recuperar o significado dos vínculos – inclusive com o 

sagrado, por meio da experiência religiosa. Neste sentido a religiosidade pode 

contribuir muito para o controle e uso protetivo de substâncias psicoativas, e 

diferente das mídias, propicia vínculos sociais e afetivos significativos, além de 

reafirmar com seu discurso os vínculos sociais importantes, como a família. 

Para que isto seja possível, é necessária uma revisão do olhar sobre a 

própria religião e os elementos associados a ela. A religião é tida por muitos como 

algo prejudicial a humanidade. Historicamente, muitas ações terríveis foram 

cometidas em nome da fé. No entanto, estas instituições religiosas serviam aos 

governos como uma forma de dominação. Hoje, o contexto é outro. No ocidente, 

a religião está desvinculada do Estado, o que gera um contexto completamente 

diferente, criando a possibilidade de uma ação legitima da religião como um 

instrumento do bem-estar social, libertando o homem da pior prisão que já existiu, 

a prisão de não se ter significado para a vida. 

Outra posição que precisa ser revista é a de atribuir à experiência religiosa 

um caráter patológico, a experiência religiosa têm sido reconhecida como uma 

experiência reorganizadora da  vida, pois  oferece um sentido para a existência, 

por isso em muitas situações patológicas, como a neurose e a psicose a 
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experiência religiosa é verificada: ela dá subsídios psíquicos para a pessoa 

enfrentar as dificuldades de seus problemas. 

Assim, este significado existencial pode surgir da experiência religiosa, 

como hoje acontece com inúmeras pessoas, mas  também pode surgir  de uma 

modificação do contexto onde o homem se desenvolve, um contexto de 

valorização dos relacionamentos. 

Isto passará por uma revisão sobre a nossa concepção do próprio homem, 

da origem de seus problemas, que são associados aos termos doença e 

enfermidades, reconhecendo que isto é uma construção cultural, que está em 

função do perfil preestabelecido do homem normal e saudável. 

O homem é um ser integral, suas necessidades vão além de nossas 

divisões e concepções sobre a natureza humana. Tudo que afeta o homem, o 

afeta em sua integralidade, de forma que é necessário observar, para a promoção 

da saúde, a necessidade não só material, mas também a necessidade psicológica 

do ser humano. 

Atualmente, se vive um período de relativa abundância de riquezas e 

recursos materiais, no entanto, se sofre de um esvaziamento de significado, o que 

gera um fenômeno de aparente sucesso de ajustamento familiar e pessoal, 

mascarando, muitas vezes, não só o vazio existencial, como também, o uso 

abusivo de psicotrópicos na tentativa de se encontrar sentido e significado para a 

vida. 
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CAPITULO 1: 

RELIGIÃO, O USO ABUSIVO DE SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS 

E SAÚDE MENTAL: UMA CONSTRUÇÃO HISTÓRICA.  

 

 

O uso abusivo de substâncias psicoativas se tornou um 

problema de saúde pública devido à grande dimensão que o seu 

consumo alcançou. Apesar dos esforços e das campanhas 

promovidas pelos governos e o combate ao narcotráf ico, observa-se 

que o uso destas substâncias tem aumentado e seus efeitos sobre a 

sociedade têm se agravado.  

Apesar de ser um assunto atual,  não se deve ignorar que isto é 

algo que está presente na história da humanidade desde seus 

primórdios, sendo que, alguns fatores têm colaborado para o 

aumento do consumo e também dos efeitos negativos deste sobre a 

sociedade, dentre estes se destacam as questões relacionadas à 

experiência rel igiosa, que faz parte do Ethos da sociedade, e que 

contribui para que alguns elementos de importância para a 

preservação da sociedade se mantenham.  

Para entendimento destes fatores é importante dar um passo 

atrás e verif icar as posições de alguns estudiosos sobre a história da 

rel igião e a sua relação com as substâncias psi coativas observando 

como esta contribui para a compreensão atual sobre o problema do 

uso abusivo destas substâncias. 

Para isso, serão consideradas as pesquisas de Nircea Elidade 

(1907 a 1986), Josef Campbell (1904 a 1987) e Antônio Escohotado 

(1941).  

Ao fazer uma abordagem histórica da rel igião, deve -se ter em 

mente que esta é diferente da de outros assuntos, pois a religião 

obedece a condicionamentos culturais e temporais e geográficos, 

mas também passa a exist ir a part ir de outros ritmos que não podem 

ser classif icados por essas categorias.  
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O que dis t ingue o h is tor iador  das re l ig iões de um simples 
h istor iador é que e le l ida com fatos que, embora h istór icos,  
revelam um comportamento que vai muito a lém dos 
comportamentos h istór icos do ser humano.  Se é verda de 
que o homem sempre se encontra inser ido numa “s i tuação”,  
nem por isso essa s i tuação é sempre his tór ica, ou seja, 
unicamente condic ionada pelo momento his tór ico 
contemporâneo. O homem integral  conhece outras 
s ituações a lém da sua condição his tór ica. Conh ece, por 
exemplo, o estado de sonho, ou de devaneio, ou o da 
melancol ia ou do desprendimento, ou da contemplação 
estét ica ou da evasão, etc – e todos esses estados não são 
h istór icos, embora sejam, para a ex istênc ia humana, tão 
autent ico e importantes quanto a sua s ituação h istór ica.  
(ELIADE, 1996, p 29)  

O conteúdo simbólico das rel igiões está além do seu 

condicionamento histórico, ele ref lete a tomada de consciência do 

homem dentro do Universo. Por não ser condicionado historicamente, 

o conteúdo simbólico transcende o tempo e o espaço, fazendo-se 

presente em épocas onde os elementos históricos do período de sua 

origem não existem mais.  

O conteúdo simbólico das rel igiões está presente na 

contemporaneidade, está ref letido em nosso dia -a-dia. Através deste 

conhecimento, o homem, talvez, pudesse se conhecer melhor e 

enfrentar e entender os di lemas e problemas que o cercam. (Eliade, 

1991) Dentre os quais o uso abusivo de substâncias psicoativas . 

A obscuridade deste conteúdo é resultado de um processo que 

tem suas origens na percepção religiosa relacionada ao poder 

secular dominante, que, através de suas teologias desenvolvidas a 

serviço da manutenção do poder e da destruição de qualquer outra 

cultura que não se submetesse aos seus princípios e a sua visão de 

mundo. Isto proporcionou um empobrecimento cultural dos povos e 

em particular dos europeus.  

Na Europa, no f inal da idade média e início da idade moderna, 

os bruxos, perseguidos, estavam relacionados aos cultos pagãos de 

ferti l idade. Estes foram acusados de cultos satânicos, de efetuar 

curas e causarem inúmeras doenças através de poções mágicas, 

além de ser responsabil izados por problemas relacionados a 

colheitas e fenômenos naturais, esta magia produzida pela 

manipulação de ervas, dentre outros meios, veio a ser  denominada 
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magia negra, devido a sua suposta origem nos ensinamentos obtidos 

do demônio.  

A ação da igreja foi muito ampla, indo da perseguição a 

incorporação de algumas destas prát icas através da cristianização, 

que foram util izadas para combater os cultos de ferti l idade.  (Eliade, 

1996) 

Apesar destas ações da Religião no Ocidente, é importante 

observarmos a relação e o desenvolvimento da rel igião, pois esta 

acompanha a história da humanidade. Para Josef Campbell,  a 

rel igião é tão antiga como o próprio homem, ela é algo inerente ao 

ser humano, decorrendo do fato do homem ser o único animal 

consciente de si mesmo e da morte.  

Esta consciência da sua própria morte e da de outros seres é 

que levará o homem a desenvolver a religião, como um meio de 

defender a sua psique das implicações que esta consciência poderia 

trazer. (Campbell, 2002) 

 A religião já fazia parte da história de nossos ancestrais. 

Campbell relata que foram encontrados, nos anos de 1903 a 1927, 

indícios de que em período anterior a últ ima Era G lacial, quando o 

ser humano existente era o Neanderthal, a existência de registros de 

rituais em paredes de Cavernas na região da Suíça e dos Alpes 

Germânicos e de crânio de ursos e utensílios rel igiosos dispostos em 

torno de esqueletos humanos apontando para um culto ao urso da 

caverna. (Campbell, 2002)  

Apesar dos riscos de comparar registros fósseis de rituais com 

os rituais ainda existentes, o autor comenta que, o ritual acima 

mencionado se perpetuou até seus dias em tribos localizadas em 

território japonês. (Campbell, 2002)  

Além de falar sobre a evidência da presença da religião antes 

do surgimento do Homo Sapiens, Josef Campbell também apresenta 

a teoria de que existem duas formas de desenvolvimento da religião 

que estão associadas às condições climáticas do planeta. Uma 

forma, que surge ao norte, nas regiões frias, é caráter masculino, 
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devido à dif iculdade de encontrar alimento e voltada para caça. Outra 

surge ao sul,  na região entre os trópicos, onde devido ao 

favorecimento cl imático, a cultura que se desenvolve é a agricultura, 

e o personagem principal é a mulher. Neste local, o conhecimento de 

substâncias psicoativas se aprofunda. O culto é desenvolvido pelos 

homens, contudo os principais personagens do panteão formado são 

femininos relacionados ao cu lto de ferti l idade. Com o passar do 

tempo, correntes migratórias irão proporcionar o contanto entre 

essas duas linhas de desenvolvimento da religião e seus elementos 

irão ser incorporados mutuamente. (Campbell, 2002)  

O desenvolvimento do uso de substâncias  psicoativas surge 

dentro deste contexto feminino da rel igião, pois, através da 

domesticação de muitas culturas, as mulheres que eram 

responsáveis por esse tipo de trabalho desenvolveram um 

conhecimento a respeito de plantas com algumas propriedades 

alucinógenas, o que será associada posteriormente ao termo de 

magia.  (Campbell,  2002)  

Desta forma, as informações fornecidas por Mircea Eliade e 

Josef Campbell, fornecem a ideia de que o homem antes mesmo de 

ser Homo Sapiens, era Homo Religiosus, e que talvez u m dos fatores 

que veio para diferir o homem das demais espécies de animais foi 

exatamente o desenvolvimento do senso rel igioso, que resulta da 

consciência que ele tem de si mesmo e da morte.  

Além disso, as informações fornecidas por estes autores 

apontam para diferentes formas de desenvolvimento dessas 

rel igiões, as quais resultam das inf luências geográficas e climáticas, 

e que o desenvolvimento do conhecimento de ervas surge com o 

desenvolvimento da agricultura nas regiões tropicais da terra. Essas 

diferentes formas de rel igiões irão se inf luenciar mutuamente através 

de seus contatos gerado por correntes migratórias, de tal forma que 

hoje não há uma religião pura, todas trazem traços dessas rel igiões 

originais, e dentre esses traços está o uso de substânci as 
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psicoativas, que irá diferir no t ipo de substância, na quantidade 

util izada e nos efeitos obtidos.  

A rel igião e o uso de substâncias psicoativas fazem parte do 

desenvolvimento cultural da humanidade. Estes são alguns 

elementos culturais, em relação aos quais o homem desenvolverá 

seus valores que irão norteá-los na sua conduta sociais.  

Antônio Escohotado tratando a part ir de informações presentes 

em religiões existentes e em materiais de algumas da antiguidade diz 

que, a história das substâncias psicoativas se confunde com a 

história da Religião. Nas rel igiões da antiguidade, o uso de 

substâncias psicoativas era reconhecido por seu efeito como um dom 

divino, de natureza fundamentalmente mágica. A proibição do uso 

delas é algo relativamente recente dentro de nossa história. Esta 

surge de um Tabu incorporado pela sociedade, que vê o uso de 

substâncias psicoativas como um novo pecado, apesar deste uso ser 

produzido pela própria sociedade. Esta mesma sociedade que 

abençoa e admite certas substâncias, que servirão tanto a f inal idade 

terapêutica como lúdica, conferindo ao homem o que é relativo à sua 

necessidade de euforia e de bom animo; irá discriminar o uso de 

outras substâncias, criando um Tabu, uma ideia de maldição, na 

medida em que este uso seja de substânc ias consideradas il ícitas, 

principalmente quando este uso se torne abusivo e produza no 

homem efeitos que são prejudiciais tanto ao indivíduo como a 

sociedade, pois além de afetar a relação da pessoa com a sociedade, 

o uso abusivo de substâncias químicas pode se impor como uma 

cultura de violência, devido a sua associação com crime.  

Na atualidade, é observado o grande desenvolvimento na área 

da farmacologia, com o surgimento de outras substâncias com 

potencial psicotrópico, o que acarreta um risco, pois, ao  mesmo 

tempo em que elas surgem com o propósito de combater algumas 

doenças e diminuir o sofrimento humano, elas mesmas, à medida que 

são usadas de forma abusiva, produzirá um sofrimento, decorrente 

do surgimento da dependência química e por elas se tornar em uma 
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modif icadora dos valores e relacionamentos sociais. Desta forma, as 

discussões em torno deste assunto passam, de um lado, pela 

ideologia de uma cultura aberta irrestritamente ao consumo de 

substâncias psicoativas, e por outro lado, uma cultura em qu e o 

consumo delas, inclusive as l ícitas, seja abolido e ocupado pela 

prática de esportes e outras at ividades. (Escohotado, 2002)  

A sociedade é um ser em mutação. Com o tempo é observado 

que a ação coerciva do Estado e os discursos ideológicos 

apresentados pelas mídias, não surtem efeitos sobre o consumo 

abusivo de substâncias psicoativas, e que este tenderá a aumentar 

devido à sua maior oferta na sociedade. A sociedade poderá tomar 

outra postura diante do fenômeno do consumo de substâncias 

psicoativas, o que certamente gerará uma mudança de posição entre 

os atores desta discussão quanto à liberação ou não do seu 

consumo. Isto mudará e imporá uma nova ideia de pureza e 

impureza, de certo e errado, onde o grupo divergente se tornará 

vit ima como já ocorreu no passado e ocorre hoje dentro desta 

relação de Tabu que está associada ao uso dessas substâncias. 

(Escohotado, 2002)  

Outra possibil idade da sociedade é ela se recriar e, em vez de 

se impor como um Estado moral a partir de uma ação coerciva, 

produzir uma sociedade moral por meio de princípios, que 

possivelmente passará pela revisão de temas como: homem, família 

e rel igião.  

A importância de se olhar para o passado é que se pode ver 

como a sociedade convivia com os temas Religião e Substâncias 

Psicoativas, como isto as afetava e como ela se elaborara em 

relação a esses elementos que faziam parte dela mesma e das 

muitas forças internas que sempre atuaram nela.  

A história das substâncias psicoativas é uma história dentro da 

própria História, pois ela traz milênios de uso festivo, terapêutico e 

sacramental. Na atualidade o desenvolvimento científ ico tem 

incomodado a religião e provocado oposições que são comuns em  
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todas as modif icações da sociedade.  Estas modif icações e disputas 

ideológicas têm considerado, predominantemente, o uso de 

substâncias de forma pejorat iva sem levar em conta os problemas do 

homem moderno, como a questão do bem-estar e da l iberdade. O uso 

abusivo de substâncias psicoativas deveria servir para se avaliar o 

tipo de sociedade e de mentalidade onde ele acontece.  

Existem muitos aspectos da sociedade que devem ser 

entendidos a part ir da atualidade, mas nenhum destes se relacionam 

mais profundamente com a questão do bem-estar e da liberdade, do 

que o uso abusivo de substâncias psicoativas. Isto porque elas, que 

são conhecidas há milênios, se tornaram um perigo para a 

humanidade, a ponto de unir grupos divergentes para preservação da 

saúde mental e social.  Contudo, o consumo destas substâncias 

evidencia a insatisfação e a identif icação de muitas pessoas com o 

proibido. (Escohotado, 2002)  

Desta forma é necessário avaliar as disposições humanas tão 

opostas aos conceitos assumidos por nossa sociedade e pensar 

como trabalhá-los e modif icá-los para que as disposições e os 

conceitos venham visar acima de tudo o bem estar humano e social.  

Neste sentido, a religião pode servir de fonte de muitas informações, 

visto que em algumas delas o uso de substâncias psi coativas não é 

proibido, mas controlado pelos valores rel igiosos.  

A rel igião tem como um de seus princípios fundamentais o 

sacrif ício, que pode ter como base o medo ou a busca de comunhão 

com a divindade. Os sacrif ícios variarão de acordo com o tipo de 

cultura, os povos sedentários produzirão uma religião onde o 

sacrif ício será relacionado à morte enquanto que os povos nômades 

desenvolverão um sacrif ício voltado às festas.  Como nos diz 

Escohotado:  

Também merece atenção o fato de que a impureza é 
cons iderada infecc iosa e hereditár ia em maior medida 
tratando-se de soc iedades agrícolas e pastor is com 
vocação urbana que em tr ibos nômades dedicadas a caça e 
a coletas de f rutos.  Por isso mesmo que na pr im eira o 
pr inc ipal é o sacr i f íc io de animais , enquanto nas da 
segunda se destacam cer imônias de ágape sacramental.  
Embora haja exceções, a poucos grupos de caçadores e 
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coletores onde se prat iquem sacr if íc ios  humanos. Em 
contraste,  são muito escassas as soc ie dades sedentár ias,  
nenhuma das h istor icamente destacadas, onde não se havia 
prat icado de modo sistemát ico ou ocas ional sacr i f íc ios  
humanos.. .  (2002,  p.36,37)  

Com o desenvolver da sociedade estas duas prát icas se 

misturaram e surgiu o sagrado de respeito, relacionado à moral e a 

proibição e o sagrado de transgressão, que será a base para todas 

as festas. (Escohotado, 2002)  

O uso da droga relacionada à rel igião se desenvolve como uma 

forma de sacrif ício humano, onde o Xamã se apresenta como 

sacrif ício, no qual,  mediante o uso de substâncias psicoativas ele 

entra no mundo dos espíritos e atua neste mundo a favor dos 

homens. É neste contexto do xamanismo e dos sacrif ícios, voltados 

às festas, que se desenvolverão o uso de substâncias psicoativas. 

Dentro da cultura grega antiga esta evolução é evidenciada pelos 

termos que designa o sacrif ício expiatório ofertado – farmakós  é o 

termo que designa as cerimônias do tipo estático – farmakon , que é o 

sacrif ício de comunhão. Esta similaridade de termos para designar 

estes dois t ipos de sacrif ícios está relacionada ao caráter mágico de 

ambos. Uma segunda possibil idade que também surge da análise 

destes termos é que eles se derivem da palavra farmasso , que 

signif ica temperar o ferro, isto é, submergi - lo no fogo e na água fr ia. 

Assim, a raiz da palavra – farmak  – poderia se derivar da magia dos 

guerreiros, que eram importantes para a vida econômica e militar 

antiga. Podendo estes termos ter a sua origem de forma composta 

onde o primeiro termo signif ica “transladar” e o segund o “poder”, 

desta forma farmaco  seria aquele que tem poder de transladar a 

impureza, de purif icar ritualisticamente. (Escohotado, 2002).  

Esta ideia de pureza também pode ser verif icada quando se 

compara o termo farmakoi  (plural de farmakós) com o termo 

katarmoi,  que signif ica puro, estes  empregados para designar aquele 

que apresenta o sacrif ício. A katarsi , outro termo relacionado, é 

util izado por Aristóteles para se referir ao efeito do gênero 
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dramático, à tragédia, sobre as pessoas, onde ocorreria uma 

purif icação espiri tual dessacralizada.  

A ideia de purif icação e de eliminação de impurezas interessou 

a Ciência como a Medicina desde seus primórdios, onde este termo 

katarmoi  foi empregado tanto para substâncias psicoativas como 

para substâncias não psicoativas, as quais eram uti l izadas para 

purgar impurezas intestinais e para outras partes do corpo como o 

cérebro, onde eram util izadas substâncias psicoativas. Estas 

substâncias, no contexto rel igioso, vão fazer, em relação à culpa, o 

que o sacrif ício fazia, po is katarsis  também signif ica expiação de 

culpa. Desta forma a ideia de expulsar o mal e purgar a impureza se 

torna sinonímica. (Escohotado, 2002)  

O uso de fármacos em festas cerimoniais também é evidente, 

pois estas festas proporcionam uma válvula de escap e para as 

tensões sociais. Elas constituem um rompimento da rotina da 

existência e visam uma renovação do mundo reforçada pelo uso da 

dança, música e fármacos. Fi lon de Alexandria chegou a af irmar que 

a embriagues era originariamente um ato de nobre jubilo  para 

culminar uma cerimônia rel igiosa de oferendas. Isto também pode ser 

verif icado através das palavras methyein  – embriagues e mathyemi  – 

soltar, permit ir. A embriaguez recebe este nome não só porque ela 

segue a execução do sacrif ício, mas porque ela também liberta a 

alma. (Escohotado, 2002)  

A rel igião e o uso de substâncias psicoativas estão 

relacionados por milênios, pode se pensar no surgimento desta 

relação na medida em que o homem passou da condição de caçador 

para a condição de agricultor. Dentro das culturas antigas a 

agricultura está associada à mulher, a qual acumula conhecimentos 

próprios para este desenvolvimento. Em decorrência disto, surgem os 

cultos relacionados ao sexo. No início desta nova sociedade surge o 

uso de substâncias psicoativas, que podem ser verif icadas em mitos 

dos povos antigos como os dos sumérios de Enki e Nirshursag, que 

narra a ira deste contra Enki pelo fato dele resolver experimentar o 
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sabor das plantas, Nirshursag impõem a Enki castigos, mas também 

faz surgir a deusa (deusa dos bêbados) para curar a Enki de suas 

fadigas, esta ideia também está contida no relato do Paraíso perdido 

contido na Bíbl ia, embora não se possa af irmar que o fruto proibido 

fosse uma substância psicoativa, percebe-se através destes relatos, 

que a experiência com plantas marcaram profundamente a história da 

humanidade e que esta experiência arruinou a existência 

paradisíaca. (Escohotado, 2002)  

Esta relação, rel igião e substâncias psicoativas, também pode 

ser verif icada no contexto de dominação, existem plantas com 

princípios psicoativos que são nativas de uma determinada região, 

em decorrência disto, estas drogas são assimiladas pela cultura e 

pela religião local. Quando outra cultura e rel igião invadem esta 

região ela não só destrói a cultura e a religião autóctone, como 

também marginaliza o uso, daquela substância psicoativa, associado 

a esta cultura e religião, impondo ao povo dominado a cultura e  a 

rel igião, mas também o uso de suas próprias substâncias 

psicoativas. Talvez seja este o caso da permissão do uso do álcool 

em alguns países e a proibição de outras substâncias, apesar do 

grande prejuízo que o álcool produz na sociedade, e a questão de 

alguns tipos de bebidas serem mais facilmente toleradas por certas 

rel igiões que outras, com é o caso do vinho em relação à pinga e a 

cerveja no Crist ianismo. (Escohotado, 2002).  

Ainda segundo Escohotado, a conotação negativa associada às 

substâncias psicoativas é algo recente na história da humanidade. 

Os nomes dado a estas substâncias psicoativas em certas culturas e 

rel igiões mostram a relação entre elas e seus efeitos como algo 

divino e desejável ao homem. O Cânhamo é conhecido na religião 

védica com vijohia , fonte de felicidade e vitór ia sendo citados nos 

primeiros Vedas. O cânhamo segundo esta cultura brotou resultante 

da queda do céu da ambrosia, al imento dos deuses. No Bramanismo, 

o cânhamo torna mais ágil a mente, dá saúde e vida, concede deleite 

e desejo sexual. Além deste aspecto rel igioso e recreativo, a droga 
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também tinha uma util idade terapêutica, sendo empregada para 

combater muitos males. Dentro de algumas seitas budistas o 

cânhamo era uti l izado para auxil iar na meditação.  

O ópio é conhecido dede do 2º milênio a.C, desde os dias de 

Sargão da Acádia (2334-2279 a.C.) onde, apesar de sua elevada 

toxidade, era empregado para f ins terapêuticos e considerado uma 

ambrosia (amrta).   

Além deste, outros fármacos aparecem nos primeiros l ivros em 

Sânscritos e nas religiões Arianas anteriores ao primeiro 

Zoroastrismo. Dentro da cultura védica, a substância psicoativa e a 

beberagem estão associadas ao deus soma, o qual f ica nas 

montanhas, que é o local onde o céu e a terra se unem. Esta 

beberagem identif icada e cantada nos hinos Védicos atribui a 

imortal idade aos homens. Esta experiência ligada ao soma (o 

cânhamo) se equivale a um nascimento do homem. O homem nasce 

em sua experiência sendo que antes ele não t inha nascido, mas vivia 

sonâmbulo dominado pela mesquinhez. Ele morre para a vida 

atormentada e nasce para a vida espiritual.  

Já, dentro da história dos povos Andinos também se pode 

destacar as lendas referentes à origem da Coca. Os Incas f izeram 

uso desta planta, mas o seu manejo é muito anterior a civi l i zação 

Inca, o signif icado da palavra Coca, vem do Aimara e signif ica 

“planta”. As lendas em torno desta planta dizem segundo os índios 

yunga, este arbusto foi que permit iu vencer um deus maligno, e para 

a tradição Inca foi Manco Cápac que deu a benção da m ãe Coca à 

uma humanidade af ligida, para fazê -la capaz de suportar a fome e as 

fadigas. 

Dentro da sociedade Inca, o uso deliberado da coca era um 

privi légio da Oligarquia, concedendo-se como um gracioso favor aos 

soldados, camponeses e mensageiros. Mascar coca sem autorização 

constituía um crime de lesa majestade. O consumo de coca era 

elevado nas cortes, enquanto que o seu consumo era proibido para 

as classes mais pobres, nos Incas se observa pela primeira vez a 
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ação penal associada ao consumo de substância s psicoativas. Desta 

forma, não é fácil precisar o uso religioso e profano da coca, mas é 

evidente que ela foi usada pela casta sacerdotal em cerimônias de 

adivinhação e outros ri tos, estando presentes em funerais, 

constatado, através de sua presença na boca de múmias e em sacos 

dispostos ao lado de defuntos em suas tumbas, servindo também 

como amuletos l igados ao amor e aos negócios. (Escohotado, 2002)  

Prosseguindo, Escohotado (2002) relata que no decorrer do 

tempo, as substâncias psicoativas foram consideradas algo 

censurável pelas religiões que outrora f izera uso delas como se deu 

em terras não dominadas pela religião cristã, como é o caso da 

China e da Índia, onde se desenvolvera o Hinduísmo. Dentro do 

Crist ianismo, se observa que o abandono das substân cias 

psicoativas está associado a uma campanha contrária ao seu uso 

devido à sua incompatibil idade com os seus cultos mais ortodoxos. 

Esta posição das religiões, como o Cristianismo, Confucionismo e o 

Judaísmo entre outras têm o seu êxito porque contribuem  com a 

ordem social estabelecida.  

Estas rel igiões também irão se opor ao uso de substâncias 

psicoativas por se basearem em verdades reveladas e não em 

experiências individuais isoladas, estes cultos estão apoiados sobre 

a aprendizagem de credos e cerimoniais, os quais asseguram a 

adesão dos f ieis a certas ideias prévias sobre o mundo e a conduta. 

(Escohotado, 2002)  

Esta mudança não foi rápida, pois se observa que durante 

muito tempo os sacerdotes ritualistas destas religiões que 

atualmente estão estabelec idas subsist iram com a feit içaria, onde 

cobriam necessidades dist int ivas e incompatíveis do povo. A guerra 

sem quartel só se estabelece quando algumas castas superiores 

destas religiões ritualistas resolvem assumir a hegemonia religiosa, 

administrando tanto a tumultuosa religião natural, como a religião 

prosaica e civi l, como foi visto no Bramanismo, onde os bebedores 

de soma (uma beberagem alucinógena, produzida a partir do 
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cânhamo) foram subjugados pelas castas dos Brâmanes. No 

Crist ianismo, o culto de mistério que adota cerimônias de outros 

cultos análogos, como é o caso da Eucarist ia. Este combate é 

travado pelo apostolo Paulo em suas cartas as igrejas de seus dias, 

porém, é Novaciano, um dos papas da Igreja Catól ica, que irá 

pronunciar-se mais duramente contra o abuso do vinho pelos seus 

companheiros de fé, mostrando a incompatibi l idade da ebriedade 

com a caridade, a qual está relacionada às obras da carne. 

(Escohotado, 2002)  

A Eucarist ia era celebrada em meio a uma festa, o que 

favorecia que certos setores da Igreja de então que tinham esta 

tendência às prát icas pagãs, bem acentuadas, como eram visto no 

culto cóptico, o qual acabou se separando dos setores mais avessos 

a cultura pagã, sendo acusados de monofisistas. (Escohotado, 2002)  

As disposições em relação ao consumo do vinho podem ter 

surgido da própria cultura grega, que produziu o pensamento 

gnóstico, que tinha como base o ideia de que o corpo é a prisão da 

alma, o que vai se derivar em posturas antagônicas de alguns 

grupos, tanto o de se entregar e se permit ir todos os prazeres 

relacionados ao corpo e a licenciosidade, porque o corpo é mal e 

tudo que é realizado por ele é mal e quando o corpo for destru ído 

todas as suas obras também serão; bem como uma atitude acética, 

onde tudo que é relacionado ao corpo não deve ser praticado. Destas 

posições surgirão seitas como os Taciânicos e Marcionistas onde o 

ingerir bebida alcoólica era considerado um pecado mortal.  

(Escohotado, 2002) A solução para estes extremos foi a 

transformação da eucaristia em um mero símbolo e a restrição do 

uso do vinho somente pelo sacerdote católico.  

O uso do vinho como recreativo ou terapêutico não é 

dist inguido na Antiguidade, isto porque o que é recreativo é 

terapêutico paras estes povos. O Cristianismo irá combater o uso do  

vinho para buscar a euforia, exatamente porque somente um tipo de 

euforia é permit ido.  
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Se o uso excessivo do vinho foi combatido, o uso de 

substâncias psicoativas, muito difundidas antes do século IV, foi 

completamente ext irpado, isto se deu por ações mú ltiplas, em que o 

uso destes fármacos foi considerado como pecado mortal e como um 

pacto com Satanás, atribuindo assim um valor idolátrico a tais 

práticas. Depois se passou a perseguir como bruxas e hereges todos 

que f izessem uso ou participassem de cultos  naturais. Além disto, 

ocorreu o período das queimas das grandes bibl iotecas e a 

destruição de muitas obras que versavam sobre este tema, ou que 

apresentavam uma forma de ver o mundo diferente do Crist ianismo. 

Esta atitude promovida pelo Cristianismo de en tão, fez com que a 

Europa vivesse um grande retrocesso em varias áreas da cultura, o 

que gerou um período de grande pobreza, de muitas doenças e de 

muita ignorância. O que acabou entregando a Europa, de então, a 

profundas mistif icações, onde o eixo central  eram as atividades da 

igreja, e das quais ela angariaria muitos fundos, confiando 

propriedades terapêuticas à água benta, ramos benzidos, óleos 

benzidos e santos óleos. (Escohotado, 2002) O que se percebe no 

decorrer dos fatos é que substâncias psicoativas, concupiscências e 

satanismo são empregados para designar o mesmo fenômeno na 

Europa medieval.  

Durante a idade moderna pode-se também observar o 

surgimento de uma disposição diferente entre os humanistas em 

relação às bruxas e o uso de substâncias psicoativas, as quais 

passaram a ser consideradas como tendo usos terapêuticos em 

diversas doenças. O primeiros a produzirem obras que 

desmistif icavam este conhecimento foi o médico Andrés de Laguna, 

Phil l ipus Aureolus Theophrastus bombastus Von Hohenheim, 

conhecido por Paracelso e Giam Batista da Porta. (Escohotado, 

2002) 

No contexto protestante, verif ica -se uma postura diferente em 

relação aos fármacos, pois estes reconhecem a consolidação da 

química farmacêutica como disciplina e como corporação econômica 
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que f loresceu muito na Suíça e Alemanha. Porém este favorecimento 

ao uso de psicoativos logo é modif icado pelo surgimento de um 

preconceito entre os médicos em relação ao uso feito pelas pessoas 

comuns de tais medicamentos, isto se evidencia no surgimento do 

primeiro Colégio Oficial de Médicos, que pretendia, já naquele 

tempo, século XVII, receber da coroa britânica o privi légio de 

outorgar l icenças para o exercício da medicina e também pela 

tentativa dos médicos de demonstrarem a sua superioridade 

prof issional sobre os manipuladores populares, às feit iceiras. O ópio 

passa a simbolizar a modernidade e a vi rtude curativa. (Escohotado, 

2002) 

Na América, recém descoberta, as posturas dos colonizadores 

foram contraditórias, os de tendência mais humanista e mais 

científ ica não se preocuparam em buscar médicos na Europa, pois 

reconheciam que os povos indígenas tinham um conhecimento 

superior sobre a manipulação de ervas, resolvendo assim aprender 

com eles esta manipulação.  

Exist iam também, aqueles que ainda atribuíam aos 

manipuladores de psicotrópicos o ti tulo de bruxos e vinculavam esta 

prática ao pacto com Satanás, e por isso buscavam os médicos 

vindos da Europa como forma de proteção para si e para seus f i lhos. 

Desta forma, a colonização trouxe para a América, tanto pessoas 

perseguidas, como feit iceiras, que desenvolveram seu conhecimento 

aqui na nova terra, como também os inquisidores catól icos e 

protestantes que estabeleceram seus tribunais no novo continente. 

(Escohotado, 2002) O efeito destes dois grupos e a tendência 

humaníst ica vão resultar na aceitação dos conhecimentos indígenas 

e da teologia cristã, onde se pretende aproveitar a rica f lora 

medicinal e suprimir a tentação de apostasia.  

No entanto, perdurou a ideia de associar as substâncias 

psicoativas não alcoólicas com a bruxaria e ao culto ao demônio, o 

que irá promover uma repressão destas substâncias  por toda a idade 

moderna e a promoção do consumo de bebidas alcoólicas. Esta 



 

21 
 

repressão não colocou f im a util ização destas drogas, pois elas 

exist irão legalmente vinculadas ao uso da medicina que resultarão do 

desenvolvimento tecnológico da bioquímica e i legalmente, nas 

práticas populares e nos consumos exagerados.  

O que se verif ica durante todos estes milênios de uso e de 

repressão é que em um grupo social, que tem propensão a 

embriaguez através de meios químicos, a sua predisposição ao uso 

pode ser afetada pelo poder polít ico com castigos e estímulos, porém 

não é possível realmente suprimi -la, mas somente deslocá-la e 

modif icá-la. Desta forma, o combate às substâncias psicoativas não 

alcoólicas irá fazer com que esta população se desloque para o uso 

de drogas alcoólicas. Esta é a origem do aumento extraordinário do 

consumo de bebidas alcoólicas, al iada ao fato da ampla gama de 

efeitos que ele promove sobre o ânimo. Já a restrição absoluta a 

todo e qualquer t ipo de drogas provocará uma busca pelas drogas 

clandestinas, como ocorreu por décadas nos Estados Unidos, onde 

pessoas chegaram a fazer uso de tipos de álcool não apropriados 

para o consumo. (Escohotado, 2002) O álcool, no entanto, não é o 

suficiente para satisfazer todas as aspirações, fazendo com que 

outras drogas que não são comuns comecem a ser util izadas em 

associação com ele, os sedativos e os excitantes sintét icos. 

(Escohotado, 2002) 

As disputas e as perseguições que se estabeleceu contra os 

hereges, envolveram os bruxos e as feit iceiras e produzi ram as 

concepções a respeito do uso de substâncias psicoativas. No 

entanto, estas perseguições, foram mais amplas e envolveu guerras 

que resultou na divisão da Europa entre protestantes e católicos.  

Dentro desta disputa, outro pensamento também se 

desenvolveu pensamento antirreligioso, que continua corrente e 

afetando a sociedade atual. Este pensamento é verdadeiro à medida 

que ele está fundamentado na História, que aponta para as 

atrocidades que foram realizadas em nome da fé. Ao mesmo tempo, 

ele é um pensamento falacioso, por não considerar que os fatos 
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passados se desenvolveram dentro de um momento histórico, e que 

este momento histórico não é o mesmo do presente. A separação do 

Estado da Igreja abriu grandes possibi l idades tanto para o Estado 

como para a Igreja, pois agora eles têm condições de atuarem em 

suas áreas de competências e se desenvolverem em relação a si 

mesmos, para o proveito da humanidade.  

O pensamento antirrel igioso surge neste contexto de 

perseguição, o que pode ser verif icado nos escrito s de Voltaire e de 

Karl Max. 

Voltaire, um f ilosofo do século XVII, no seu livro “O Tumulo do 

Fanatismo” apresenta virulentos comentários sobre o Crist ianismo. 

Suas motivações estão claras em sua obra, pois ele relata a morte 

da irmã de sua bisavó e de suas duas tias-avós, que se deu nas 

disputas rel igiosas que acontecera na Irlanda no século XVII, entre 

católicos e protestantes. Em decorrência disto, sua motivação era: 

“tenho sempre motivos para vingar o gênero humano e a mim 

mesmo” (Voltaire, 2006) 

Marx, outro f i lósofo, mas do século XIX, também sofreu em 

decorrência das questões religiosas. Ele cresceu em um ambiente 

em que os cidadãos de outras religiões, que não fosse a Luterana, 

não podiam exercer as prof issões. A famíl ia de Marx era judaica, seu 

pai aceitou ser batizado, com esta f inalidade. Esta imposição de um 

credo rel igioso contribui para gerar no espírito de Marx sua 

indisposição em relação à religião Cristã . (Rovigli , 1999) 

Esta associação entre a Religião e o Estado também afetará a 

Religião, na medida em que o Estado Moderno se forma, e as formas 

arcaicas de governo são questionadas. Por seu envolvimento 

histórico com os poderes seculares, o Cristianismo foi associado ao 

Absolutismo, servindo como um meio de sustentação deste sistema. 

(Schütz, 2001). Durante a história pode-se verif icar que a 

radicalização no ateísmo está associada à luta contra o absolutismo, 

como se vê na Revolução Francesa. Já na Alemanha, esta luta vai se 

dar através da f i losofia, com a crít ica da Religião.  
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De uma forma geral , os f i lósofos crít icos da rel igião, adotam 

uma postura de reduzi - la a algo oposto à racionalidade, 

relacionando-a com as emoções e como uma mera projeção das 

potencial idades humanas, como é o caso de Fauerbach (1804 -1872). 

(Fauerbach, 2007) 

Par Karl Marx (1818 a 1883), a rel igião é uma projeção de 

nossa realidade para um plano metafísico. Ela consiste, desta forma, 

em um mundo fantástico, criado pela mente humana que tenta dar um 

aspecto sobrenatural aos fenômenos naturais. Desta forma, Marx 

concordará com Freud chamando a religião de mera ilusão. Fruto da 

carência da humanidade, um meio pelo qual o homem supre suas 

necessidades de bem-estar. (Fadden, 1963)  

Para Nietzsche, a rel igião está associada à destruição de 

valores morais e a imposição de novos valores que não são próprios 

da humanidade, em seu aspecto mais nobre. Na sua concepção, os 

pensamentos nobres estão associados ao povo ariano e são 

exemplif icados pela vingança e pela dominação, enquanto que o 

pensamento vi l é associado ao homem comum, o que v ive nas vilas, 

e aos povos pré-arianos que habitou a região compreendida hoje 

como Europa. Tais pensamentos são antinaturais, como a compaixão 

e a misericórdia, nas quais, o homem impõe o castigo sobre si 

mesmo, a exemplo de Jesus no Crist ianismo. Ele irá af irmar que no 

caso do Crist ianismo, ele foi um meio pelo qual a moral de um povo 

párea, os judeus, foi imposta para todo o Ocidente. Segundo ele, 

através do Cristianismo, a Judéia vence Roma na Cultura. (Nietzshe, 

2009) 

Para Nietzsche, o problema da relig ião está associado à 

liberdade humana, para ele, se Deus existe o homem não pode ser 

l ivre, como o homem é livre, então, Deus não existe. A relação da 

rel igião com o homem está definida como uma imposição moral. Mas, 

apesar dele reconhecer no Cristianismo em part icular um modif icador 

da moral e da consciência, ele não atribui à origem desta à Religião. 

Para ele, a consciência surge das relações de negócios 
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estabelecidas entre os homens, por milhares de anos, e implicava em 

punições pelos mais poderosos àque les que não cumprissem o 

compromisso assumido. (Nietzsche, 2009)  

Dentro da sociologia, também, pode-se citar a posição de Emile 

Durkheim (1858-1917). A rel igião é uma construção humana e 

coletiva, de tal forma que se submeter à religião é se submeter à 

sociedade. Para ele, o mundo está dividido em duas concepções a 

dos fenômenos sagrados e a dos fenômenos profanos, sendo uma 

divisão meramente humana e não divina. Esta divisão propiciará uma 

relação de submissão e coordenação. No sagrado, estariam as 

determinações do proibido e das crenças, ri tos e símbolos que 

conduziriam as consciências na forma de uma comunidade moral, 

que se confunde com a própria sociedade, visto que o sagrado se 

vincula à força coletiva e impessoal, sendo uma representação da 

sociedade, que se sobrepõe as consciências individuais. (Durkheim, 

2000)  

Já para a psicanálise, com Sigmund Freud (1856 a 1939), a 

ideia de Deus surge das relações familiares, gerada pelos conflitos 

inerentes aos seres humanos em relação à f igura materna e paterna.  

A religião não passa de um sentimento, uma reedição do sentimento 

de desamparo infantil. Em seu l ivro Totem e Tabu, ele apresenta a 

moral como sendo originada na concret ização de um crime, que 

signif ica um grande marco para a humanidade, o assassinato de um 

pai, por seus f i lhos, que desejavam as fêmeas que pertenciam ao seu 

pai. Este assassinato gerou frustração e remorso. Frustração porque 

nenhum dos f i lhos pôde ocupar o lugar do pai e remorso pelo crime 

praticado. O temor que t inha do pai morto se tornou  fantasia, 

tornando-se mais forte do que o pai vivo. Para sobreviver, estes 

irmãos estabeleceram um totem com a imagem do pai, que cumprir ia 

o papel de protegê-los e estabeleceram um pacto de respeito à vida 

(Freud, 1978a) 

Dos crít icos da rel igião apresentados aqui, em diversas áreas 

do conhecimento, verif ica -se que, além de suas posições negativas a 
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respeito da rel igião, eles eram contemporâneos, e que desta forma 

seus pensamentos ref letem o momento histórico que estavam 

vivendo, um momento de luta contra os exageros cometidos em nome 

da fé.  

Porém, apesar dos fatos históricos mostrarem que a religião, 

durante muito tempo esteve associada a dominação, e que neste 

sentido, os conceitos f i losóficos desenvolvidos pelos crít icos da 

rel igião são pert inentes, é necessário fazer uma leitura da religião 

fora do contexto enciclopédico da História, levando em consideração 

o seu impacto sobre as vidas part iculares das pessoas através da 

experiência rel igiosa.  

É interessante observar que a experiência rel igiosa, 

denominada por Wil l ian James (1842 a 1910) como santidade, não 

deve ser julgada por pressupostos históricos, que não levam em 

consideração os fatos da vida comum de homens que, durante a 

mesma história, viveram sua espiritual idade de uma forma simbólica.  

O Valor  da sant idade deve ser ju lgado pelo valor humano 
de seus f rutos. A real idade do Deus, entretanto, também 
deve ser ju lgada. Rel igioes " inadequadas" são e l im inadas 
pela "exper iência".  Empir ismo não é cet ic ismo. (James, 
1991,  p. 9)  
 

A experiência rel igiosa deve ser considerada um fator que 

contribui para a saúde mental das pessoas, como um meio 

organizador da vida. Ela só deve ser preterida, naquela condição em 

que ela contribua de forma negativa para o desenvolvimento do ser 

humano. 

Ao se tratar sobre o uso abusivo de substâncias químicas, a 

experiência religiosa deve ser considerada, pois segundo os f i lósofos 

e cientistas apresentados acima, a rel igião é um produto humano, 

que ref lete a potencial idade do homem, criada a partir da sociedade, 

como uma forma de dominação e que atua na necessidade de aliviar 

a dor da alma, que resulta de uma autoconsciência e da sua relação 

com a natureza e a própria morte. Estas questões que envolvem o 

homem e a rel igião, também são, segundo Vilma Aparecida da Silva 
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Fonseca e Tadeu Lemos, um dos fatores que leva o homem ao uso 

abusivo de substâncias psicoativas. (Diehl, 2011)  

Porém, não são somente os conceitos referentes a rel igião e o 

uso de substâncias psicoativas um construto social,  os conceitos 

relacionado a saúde também são resultados de uma construção que 

se dará através dos elementos presentes na sociedade.  

 

O Desenvolvimento do conceito de saúde mental  

 

Quando se pensa no conceito de saúde mental, deve levar em 

conta todos os fatores e todas as forças que atuam sobre tais  

definições, como: as preocupações ideológicas e religiosas, os 

conceitos de origem culturais, os de origem cientif ica, e as questões 

econômicas que envolvem o tratamento de determinada doença.  

Desta forma, é extremamente complexa a definição de saúde e 

doença mental, à medida que ela está sujeita a tantas variantes. 

Além disso, estes conceitos são mutáveis, variando na mesma 

sociedade, em épocas diferentes.  

O conceito de doença está associado à ideia de impureza, o 

que redunda em segregação. Esta segregação, ora justif icada pela 

impossibil idade de tratamento de doenças infectocontagiosas, ora 

injust if icada pelo preconceito, que at inge algumas doenças, como é o 

caso das doenças mentais, dentre outras, principalmente na 

atualidade.  

Um bom exemplo desta const rução a respeito da doença é 

apresentado por Michel Foucault,  em seu livro “A História da 

Loucura”. Ao falar do tratamento das doenças venéreas, que ocupa o 

lugar dado ao tratamento da lepra durante a alta Idade Média, Michel 

Foucault diz que: “Sem dúvida,  ela é considerada num conjunto de 

juízos morais, mas essa perspectiva quase nada modif ica a 

compreensão médica da doença” (Foucault, 1978, p.12)  

O lugar dado à doença venérea como substituta da lepra, é algo 

passageiro, a loucura irá ocupar este lugar de destaque, 
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inicialmente, através do banimento das cidades e depois o 

enclausuramento, sem tratamento, mantido pelo orçamento da 

cidade. (Foucault, 1978).  

A relação da loucura também é modif icada em relação ao 

aspecto rel igioso, onde, no principio, ao louco não era vedado o 

participar dos sacramentos, sendo a ele atribuída uma inocência 

infantil. Depois, esta mesma disposição rel igiosa se modif ica, 

associando a loucura ao vicio, se tornando um contraponto de 

ref lexão para o homem sano, como é visto nas sátira s. Através desta 

mudança de perspectiva a respeito da loucura, o homem se vê l iberto 

das responsabilidades morais. A loucura foi associada à morte, e 

neste sentido universalizada, fazendo parte da constituição humana. 

Porém, é a partir da f i losofia, que resume tudo ao mundo da razão, 

que a loucura é excluída da realidade, como em tempos anteriores o 

louco já havia sido excluído do convívio social, é a part ir do século 

XVII que os loucos começam a ser confinados. (Foucault, 1978)  

A pesquisa de Foucault demonstra como o conceito de loucura 

sofreu uma transformação dentro da sociedade europeia, ref letindo 

em sua forma de tratamento.  

Assim, é importante ao se falar sobre saúde e doença mental 

respeitar os l imites impostos pelos valores e conceitos do individuo e  

da sociedade onde ele está. As relações humanas estão 

condicionadas culturalmente, e por isso não pode ser generalizadas, 

pois, mesmo dentro de um contexto próximo, existem várias 

diferenças culturais e familiares que precisam ser respeitadas. Além 

disto, as teorias relacionadas à saúde não podem ser tratadas como 

absolutas devido ao dinamismo dos processos mentais.  Talvez seja 

exatamente este dinamismo que faz com que não exista unanimidade 

nas hipóteses, e por isso é perigoso impô-las como leis.  

As dif iculdades conceituais são claras nos ramos da ciência. 

Elas são evidenciadas no fato de ser mais fáci l classif icar o que é 

doença mental do que definir saúde mental. Esta dif iculdade de 

definição aponta para a possibi l idade, de que dentro das ciências, se 
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prestigia mais o conceito de doença mental em detrimento do 

conceito de saúde mental. Certamente, é muito mais fácil  identif icar 

os quadros que evidenciam o desequilíbrio, do que definir um 

conceito muito amplo como o de saúde mental.  

Porém, há razões histó ricas e f i losóficas que embasam esta 

realidade, como foi dito anteriormente por Antônio Escohotado, a 

atual posição e a luta existente em relação à substância psicoativa, 

tem a sua origem na história e nas disputa de poderes dentro da 

mesma população, que tinham manifestações religiosas distintas, 

como também na sobreposição da cultura dominante sobre a cultura 

de um povo dominado, da religião do dominante sobre a religião do 

dominado. Onde a demonização de elementos desta cultura é um 

recurso uti l izado neste combate. A associação da doença ao juízo 

divino também é uma forma pela qual a cultura relacionada à doença 

se forma, além de valores associados à racionalidade, como foi o 

ocorrido no século XVII,  citado por Foucault.  

Como em todo assunto, na ciência existem várias abordagens, 

que podem se diferir em muitos aspectos, mas que apresentam 

características complementares, mesmo que suas posições pareçam 

ou sejam, divergentes em alguns pontos, elas evidenciam uma forma 

diferente de abordar a questão.  

Dentro do assunto saúde mental, a partir de uma abordagem 

sociocultural, em que a posição parte de uma visão Durkeimiana e 

etnopsiquiátr ica clássica, pode-se definir a saúde mental 

considerando o comportamento médio dos indivíduos. Contudo, esta 

forma de avaliação não leva em consideração os fatores culturais, e 

nem o fato de que em uma sociedade não funcional o ajustamento do 

conceito como apresentando pela média dos indivíduos vai apenas 

produzir uma normalidade cultural, pois, a saúde mental só coincidirá 

com a normalidade mental de uma sociedade, quando ela for 

funcional.  

Embora ex istam fenômenos ajustados à cultura e por  e la 
cons iderados normais, ta is fenômenos não impl icam, 
necessar iamente, normalidade mental.  Enquanto numa 
soc iedade doente o ajus tamento ao padrão hegemônico 
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corresponde s imultaneamente à normal idade cultural e à 
anormal idade mental,  numa soc iedade saudável  
normal idade cultura l e normal idade mental  co inc idem. Isso 
s ignif ica que a norma não def ine um padrão cultura l geral,  
podendo também expressar os padrões das subcul turas e 
dos seus indivíduos. (Almeida F.,  Coelho e Peres, 1999)  
 

 Relacionar saúde mental com os padrões culturais faz com que 

ela se torne sinônimo de capacidade de adaptação às 

transformações culturais. O ajuste cultural e saúde mental se 

coincidem nesta abordagem.  

Já na Psiquiatria transcultural,  inaugurada em 1977, os padrões 

definidos como aceitáveis a partir de uma cultura supostamente 

geral, não servem para classif icar outras culturas.  Para que exista 

uma definição sobre a saúde mental é necessário uma mudança 

paradigmática, a f im de se desenvolver uma abordagem teórico-

metodológica, capaz de considerar, antes de qualquer comparação 

transcultural, os signif icados locais e os padrões de comportamento 

a eles relacionados.  

Esta mudança paradigmática envolverá a diferenciação entre 

patologia e enfermidade e uma distinção entre saúde física e mental. 

Pois dentro deste novo paradigma a patologia é a modif icação no 

funcionamento dos órgãos, que pode ser reconhecido ou não pela 

pessoa como enfermidade. Desta forma, a patologia e a enfermidade 

podem ser uma construção social, visto que a enfermidade antecede 

a própria patologia, pois ela é a forma como se expressa e se l ida 

com o processo de adoecimento, sendo estas concepções sobre o 

adoecimento comparti lhadas no relacionamento médico paciente.  

No paradigma médico ocidenta l, patologia signif ica mau 

funcionamento ou má adaptação de processos biológicos e 

psicológicos no indivíduo; enquanto enfermidade representa reações 

pessoais, interpessoais e culturais perante doença e o desconforto.  

A enfermidade é conformada por fatores culturais que governam a 

percepção, rotulação, explicação e valorização da experiência do 

desconforto, processos imbuídos em complexos e nexos familiares, 

sociais e culturais. Dado que a experiência da enfermidade é uma 

ínt ima parte do sistema social de signif icações e regras de conduta, 
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ela é fortemente inf luenciada pela cultura: ela é culturalmente 

construída. (Almeida F., Coelho e Peres, 1999)  

Como a enfermidade e a doença são uma construção cultural,  a 

cura também deve ser encarada desta forma, existe  a necessidade 

de mudanças e ampliação de conceitos sobre a enfermidade, levando 

em consideração os conceitos etnográficos, clínicos, epidemiológico, 

sociais e psicológicos.  

Posteriormente, de acordo com Almeida Filho et al. (1999), o 

aspecto moral é algo considerado na avaliação do fenômeno da 

experiência do adoecimento e da enfermidade. Visto que, os rituais a 

eles vinculados visam reconstruir o mundo que o sofrimento destrói.  

Assim, a doença e a saúde são um objeto, fruto da interação que 

sintet iza múltiplos signif icados. Desta forma, o conceito de doença e 

saúde são conceitos hermenêuticos e interpretat ivos, que no modelo 

atual se restringe ao conhecimento das cadeias de causas a nível 

biológico. A doença é causada por interações biológicas e também 

psicológicas, enquanto que a enfermidade se localiza no domínio do 

signif icado. Dentro deste aspecto o objet ivo terapêutico é a 

enfermidade, a experiência humana do adoecimento, a qual se 

expressa através de sintomas dotados de sentidos.  

. . .  as re lações e os compor tamentos soc iais  eram 
modulados pela macroestrutura soc ia l e polí t ica, gerando 
signif icados soc ia is e exper iências colet ivas, dentre os 
quais se inc luem as representações sobre a doença e o 
saber  médico (Almeida F.,  Coelho e Peres, 1999,  p105)  
 

Uma consequência desta abordagem é que a doença não é 

limitada ao nível biológico. A própria palavra doença, não é um 

conceito neutro, nos remete a um conceito biológico e 

comportamental que são signif icado socialmente pelos sintomas. 

Estes sintomas são que determinarão a etiologia da doença e sua 

intervenção, o que just if ica sua tradução. Porém, sintomas iguais 

podem corresponder a enfermidades diferentes e tratamentos que 

não se sobrepõem. Assim, o diagnóstico e o tratamento de uma 

enfermidade podem estar assoc iados à condição econômica do 

paciente.  



 

31 
 

Segundo Vilma aparecida da Silva e Tadeu Lemos, em capítulo 

publicado  no livro “Dependência Química, Prevenção, Tratamento e 

Polít ica Publica, existe uma suspeição a respeito da introdução no 

mercado de novos medicamento, cujo efeito não acrescenta nada aos 

já existentes, e que custam muito mais do que os medicamentos já 

tradicionais no mercado.  

No tradic ional  l ivro Psichopharmacology:  a Generat i ion of  
Progress, edi tado por  Lipton e Colaboradores em 1983, já 
se encontra uma desconf iança em relação aos recém -
lançados benzodiazepín icos, cujo preço  era mui tas vezes 
super ior  ao do Meprobamato,  medicamento ut i l izado na 
época.  (Diehl ,  2001, p. 25)   

Suas suspeitas chegam ao ponto deles registrarem a respeito 

das informações contidas em obras. “Nenhuma informação sobre as 

drogas psicoativas, nem mesmo as encontradas neste livro, é 

totalmente confiável, pois hoje, apenas a indústria farmacêutica 

realiza pesquisas nesta área.” (Obra de Kaplan e Sadock apud Diehl, 

2001, p. 25) 

Desde 1980, a escola Antropológica de Psiquiatria transcultural 

tem apresentado uma teoria de signos, signif icados e práticas de 

saúde mental. Esta teoria é ampla em seu escopo, envolvendo os 

critérios observados nos dois modelos anteriormente citados. Poré m, 

ele acrescenta a ideia da esfera pessoal do sintoma, considerando o 

sintoma como uma forma de reorganização do ser e de ele se 

relacionar com a sua sociedade mais próxima, a família. Desta 

forma, deve-se levar em conta, ao falar de saúde mental, os fato res 

individuais, círculo familiar e a experiência individual do paciente; 

fatores locais, o desenvolvimento histórico local, organização social,  

valores culturais, universo sócio simbólico; e fatores globais, 

estrutura social, sistema e situação econômica,  poder polít ico e 

desenvolvimento histórico social. Propõe-se a aproximação do 

conhecimento popular sobre doença mental, do conhecimento 

médico, porque o conhecimento popular foi construído 

historicamente. (Almeida F., Coelho e Peres, 1999)  

Desta forma, é necessário que, ao se considerar os temas: 

rel igião, substâncias psicoativas e saúde mental, levar em 
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consideração que as posições que se tem hoje a respeito destes 

temas são resultados de uma construção sociocultural,  que serve a 

inúmeros interesses e ideologias. E que a forma como se vêem estes 

temas não é a única forma possível, e que em função das 

concepções que se têm, estes temas serão problematizados de forma 

diferente, e que em função das visões que se têm, fatores que podem 

contribuir para o bem da saúde mental, podem ser marginalizados e 

considerados de forma indevida, como um problema ou um mal 

social. Existe urgentemente a necessidade de uma nova abordagem 

sobre estes temas, considerando o homem como um todo, além de 

análise destes fatores dentro  de um contexto mais neutro e menos 

predeterminado como o que é observado na atualidade. O uso de 

substâncias psicoativas é uma realidade, mas uma realidade que 

acompanha a história da humanidade, o problema precisa ser 

definido é o abuso que se faz destas  substâncias. A religião 

inst itucionalizada contribuiu muito para os piores episódios da 

história humana, mas ela também produziu uma inumerável 

quantidade de pessoas que contribuíram para o desenvolvimento da 

humanidade, através da piedade e da fé. O prob lema da religião não 

é a rel igião, mas os abusos cometidos em nome dela, e quando se 

fala da experiência rel igiosa, a questão ainda se torna mais 

favorável, pois a experiência rel igiosa é uma experiência humana, 

que traz muitos efeitos positivos para a vida da pessoa, desde que 

ela seja uma experiência equil ibrada, por isso novamente o problema 

das experiências, não são as experiências em si, mas a forma 

abusiva em que muitas vezes elas se dão , seja a experiência 

rel igiosa, seja a experiência com as substâncias psicoativas. Todas 

elas irão afetar o homem tanto no seu corpo, como em sua mente.  
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CAPITULO 2: 

EXPERIÊNCIA RELIGIOSA E SEU IMPACTO NA VIDA HUMANA 

 

A experiência religiosa.  

 

Quando se fala em experiência religiosa existem alguns 

assuntos dentro de seu campo semântico, como: rel igiosidade, fé e 

conversão. Estes estão correlacionados profundamente e alguns até 

se confundem, pois, durante muito tempo serviram como sinônimo um 

do outro, como é o caso da religiosidade e da fé. A distinção entre 

estas duas ideias observada em Soren Kierkegaard, que as 

dist inguiram afirmando que a fé é uma expressão da vontade e que 

se relaciona ao ser humano adulto, enquanto que a religiosidade é 

um ato infantil.  

[ . . . ]  um ato da l iberdade, uma expressão da vontade, uma 
dec isão do ser humano, e por isso forçosamente um ato do 
ser humano adulto, pois a cr iança não pode tomar dec isões 
em responsabi l idade própr ia e por tanto, a inda não pode ter  
acesso à fé. Em vista d isso, a evidente re l ig iosidade da 
cr iança é des interessante.  (Fraas,  1997, p.28)  
 

Segundo Fraas, outro teólogo que irá se pronunciar, de forma 

interessante, sobre o que é a fé, é Rudolf Bultmann. Para ele, a fé é 

um ato da vontade, uma resolução, uma decisão em resposta a 

palavra de Deus, porém ele continua a relacionar esta vontade 

humana como o resultado de uma ação imediata de Deus.  

[ . . . ]  a fé cr istã como ato da vontade, uma resolução, mais  
prec isamente: uma decisão, a saber, a resposta à pa lavra 
de Deus, a aceitação do convite de Deus – não impor tando 
de que forma o chamado à fé at inge o ser humano. Isso  se 
af irma a part ir  do ponto de v ista humano. Do ponto de v is ta 
da própr ia fé, e la é um presente de Deus. (Fraas, 1997, p. 
28)  
 

Ainda segundo Fraas, a posição de Karl Barth será mais radical 

do que a de Bultmann, pois ele contrapõe a religião à fé, por 

entender que a rel igião é uma tentat iva humana de auto redenção, 

enquanto que pela fé o homem se relaciona com Deus.  

[ . . . ]  Na fé o ser humano é at ingido pelo movimento v ita l de 
Deus.  Isso também pode ocorrer na cr iança.  Barth descreve 
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a fé como “a s imples descoberta da cr iança de se encontrar  
na casa de seu pai  ou no colo de sua mãe”. Quando, 
porém, logo em seguida descreve a fé como “reconhecer ,  
conhecer, confessar”  a cr iança f ica exc luída. Também para 
Barth, portanto, a cr iança com sua re l ig iosidade se 
encontra contraposta á fé. (Fraas, 1997,  p.28)  
 

É interessante observar que a diferenciação entre religião e fé, 

de religiosidade e fé e a modif icação da ideia da fé como sendo uma 

ação de Deus, como estava presente dentro da teologia sistemática, 

passando a ser uma expressão da humanidade, surge a partir de 

alguns teólogos sistemáticos. Estes conceitos serão aceitos pela 

Psicologia: a fé não é a rel igião, ela é um ato da vontade, uma 

resolução.  

Porém, existirá uma diferenciação entre as posições destes 

teólogos e a já existente dentro da Psicanálise. Para estes teólogos 

a fé é uma expressão do ser humano maduro, já para Freud, a fé 

está relacionada com infância e a adolescência, com a imaturidade, 

enquanto que para Jung a fé é algo que se manifesta de acordo com 

os conteúdos internos da psique. (Fraas, 1997).  

Dentro da Psicologia da Religião, a fé tem sido considerada um 

elemento estruturante do ser. Fraas apresenta esta idéia citando 

vários autores em sua argumentação.  

Foi demonstrado especialmente por Michael  Klessmann que 

a fé serve para a const i tu ição ou estabi l ização da 

personal idade.  O objet ivo ps icológico re l igioso de 

Klessmann é evidenc iar “a func ional idade psíquica da fé, 

e le anal isa as s imbolizações sob o aspecto de serem 

“ref lexo da estrutura psíquica” .  Apoiando -se em Heinz 

Mul ler-Pozzi  ou em Al f red Lorenzer,  descreve o s imbol ismo 

re l ig ioso como “produção uni la tera lmente cr iat iva do eu” . 

(Fraas,  1997, p. 29 e 30)  

 

A fé está na base de toda a experiência rel igiosa e faz parte da 

construção da própria personalidade, portanto, é um elemento 

presente na criança, que vai capacitá -la a absorver certos símbolos, 

visto que a f inal idade dos símbolos é construir a personalidade. No 

entanto, não se deve confundir a fé com um acervo de material 

simbólico, que estaria à disposição dos interesses de higiene 

psicológica, pois ela está associada à assimilação dos conteúdos 
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simbólicos necessários para que a  personalidade se forme. (Fraas, 

1997) 

Este processo de formação da personalidade, não está limitado 

somente às crianças. A fé ainda continua exercendo seus efeitos 

sobre o ser humano em todas as idades, ela ainda estará associada 

à assimilação de valores simbólicos, que poderão assumir um sentido 

e culminar em uma ruptura em relação aos valores passados em um 

momento de crise, dando origem àquilo que é denominado 

conversão. Ela é a manifestação mais radical de uma experiência 

rel igiosa, que pode vir acompanhada de sintomas psíquicos e 

somáticos. (Fraas, 1997) 

A conversão, no sentido psicológico, não se restringe a esfera 

rel igiosa, mas pode ocorrer em todas as dimensões da orientação 

axiológica do se humano. Nisto ela justamente não se revela como 

uma teoria da gênese da rel igiosidade, mas limita -se a ser uma das 

mudanças aparentemente repentinas da estrutura psíquica, ao passo 

que o rel igioso propriamente dito é pressuposto. (Fraas, 1997)  

A fé também se manifestará de forma mais gradativa e lenta, 

através das mudanças paulat inas de valores, onde em determinado 

momento a pessoa descobre que a muito se tornou outra pessoa, que 

tem outra visão de mundo. (Fraas, 1997)  

Assim, a experiência rel igiosa é uma experiência profunda, que 

resulta da assimilação de valores através da fé. Ela pode se dar 

através de uma ruptura dramática com o passado ou de forma 

paulatina, dependendo da pessoa e das situações vivenciadas, o que 

é chamado de conversão.  

A experiência religiosa como conversão pode contribuir com a 

ruptura com as práticas passadas, que eram prejudiciais a pessoa, 

como é o caso do uso abusivo de substâncias psicoativas. Isto pode 

ser mais bem entendido à medida que se tem uma perspectiva 

holíst ica do ser humano.  

 

O homem em uma abordagem integral  
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As ciências, de uma forma geral, tratam o homem produzindo 

uma distinção entre corpo e mente (alma). Este tipo de abordagem 

não considera o homem como uma unidade, onde o corpo e a mente 

fazem parte de um todo e tudo que afeta o corpo afeta a mente e 

tudo que afeta a mente, também, afeta o corpo, dentro de uma 

sincronicidade. 

A visão psicossomática do homem considera a existência 

destas instâncias do ser humano, mas tratam-nas de forma estanque, 

sem procurar relacionar os fatores que envolvem determinadas 

doenças nestes dois níveis, mente e corpo.  

A abordagem holística, ao contrário, considera a existência 

destas duas dimensões do ser humano e reconhece que elas estão 

profundamente relacionadas, dando origem a uma unidade mais 

ampla, que extrapola o l imite do corpo e da mente, nesta abordagem 

o corpo corresponde ao Self . 

Dentro desta abordagem, a Dra. Ramos pretende estabelecer a 

correlação entre as doenças orgânicas e os estados psíquicos. Esta 

abordagem é muito interessante para a questão da Experiência 

Religiosa como caminho para a regulação e proteção do uso abusivo 

de substâncias psicoativas, pelo fato dela apresentar um conceito 

mais amplo sobre o ser humano, não reduzindo seus problemas 

somente a uma questão orgânica ou uma questão psíquica  e nem a 

uma relação de causa e efeito, mas mostrando a inter -relação 

existente entre fatores normalmente associados à mente e fatores 

normalmente associados ao corpo dentro de uma sincronicidade.  

Quanto ao problema de consumo abusivo de substâncias 

psicoativas, esta proposta tem muito a contribuir, visto que, este 

consumo está no limiar destas duas dimensões do homem, corpo e a 

mente, em que as posições científ icas tradicionais trabalham 

desassociadas e concorrentemente. A dependência química tem sua 

origem tanto em problemas orgânicos, como também em problemas 
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psicológicos, ou seja, é um problema do ser como um todo e não 

somente do corpo ou da mente. 

Esta abordagem está fundamentada em alguns conceitos 

Junguiano. Jung fala que os sintomas físicos e psíquicos são 

manifestações simbólicas do complexo patogênico total da pessoa. 

Este complexo patogênico, não é outro senão a formação de uma 

personalidade mórbida que em suas tendências e resoluções se 

movem somente na direção do desejo inconsciente de f icar doente.  

(Ramos, 2006) 

Além da atuação deste complexo patogênico afetar e alterar 

certas funções orgânicas que estão ligadas ao sistema autônomo 

central, segundo Ramos (2006), o pensamento Junguiano apresenta 

o complexo como um conjunto de ideias, as quais têm uma 

autonomia em relação ao Ego, assim, este complexo patogênico atua 

autonomamente em todo o ser de uma forma complexa e concorrente 

com o próprio ego, isto porque eles se assemelham, pois tanto o Ego 

como o Complexo tem uma dupla base uma de origem psíquica que é 

o Arquétipo do Self e outra de base somática, que é a totalidade do 

corpo. Tanto o Self como o Corpo são compostos por percepções 

conscientes como também inconscientes. Desta forma, observa -se 

uma correspondência entre o Self e o corpo, este dois aspectos 

constituintes do ser humano são indissociáveis.  

Podemos então observar que todo o complexo, inc lus ive o 
Egóico, tem um padrão espec if ico de imagens e sensações 
s inestés icas. A auto- imagem corporal faz parte do complexo 
do ego, ass im como todas as sensações s inestés i cas 
presentes na consc iênc ia, formando no indivíduo normal 
uma estrutura coerente e re lat ivamente estável.(  Ramos, 
2006,  p. 55)  

Tudo no ser humano se processa de forma simbólica. Os 

símbolos são de extrema importância para o processamento de todos 

os traumas sofridos. A formação do símbolo é resultado tanto da 

relação do Ego e do Self, como também de uma representação 

corpórea. “A consciência corpórea é uma percepção de uma parte do 

corpo total, do Self  corpóreo.” (Ramos, 2006)  



 

38 
 

A dependência química, como resultante de uma expressão 

simbólica, provém de traumas que afetou a total idade do ser que é 

identif icado como corpo psíquico e expressado através do corpo 

simbólico, sendo que este conteúdo só pode ser processado e 

trabalhado através da consciência.  

O desenvolvimento da consciência traz novos conhecimentos 

tanto do Ego, como do corpo. Estes são sempre parciais, pois o 

conhecimento completo do corpo corresponde ao conhecimento 

completo do Self. Apesar de parcial,  ele é importante para que se 

evite que este conteúdo simbólico, que é produzido na interação da 

parte consciente do corpo e do Ego, tenda a imergir nas partes mais 

profundas do inconsciente, pois se isto acontecer , quanto mais 

profunda for a sua imersão, maior será a sua correspondência aos 

impulsos do sistema autônomo central. (Ramos, 2006)  

Talvez seja exatamente na falha de processamento destes 

símbolos criados pelo Ego-Self e pelo corpo, que aqueles que se 

envolvem no uso abusivo de substâncias psicoativas irão se 

diferenciar daqueles que, mesmo na condição de já terem 

experimentado o uso de substâncias psicoativas de forma abusiva, 

não irão desenvolver um quadro de dependência química.  

O grau de desenvolvimento deste quadro pode estar associado 

com o aprofundamento no inconsciente destes elementos  simbólicos 

não trabalhados no nível da consciência, gerando problemas de 

origens mais profundas, quanto mais estas patologias forem 

relacionadas ao corpo, mais profunda será a instância do 

inconsciente de onde são provenientes. É extremamente importante 

que a pessoa consiga, na medida em que for submetido a certo 

estado emocional, elaborá-lo simbolicamente de forma abstrata, pois 

ele pode se tornar uma manifestação puramente concreta e somática.  

A dinâmica da teoria holística parte da ideia de que, apesar das 

manifestações das doenças serem no campo psíquico e no campo 

somático, estes dois campos estão correlacionados, dando origem a 

um terceiro campo que se denomina como corpo psíquico ou o corpo 
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suti l, que é um campo intermediário entre a mente e a matéria, onde 

suas características podem se manifestar tanto na forma mental 

como na material.  Neste corpo sutil , o corpo participa da psique por 

meio dos símbolos estruturantes que expressam suas 

particularidades. O corpo simbólico é definido como o conjunto de 

signif icados psicológicos do corpo somático, estes podem ser vividos 

ativa ou passivamente. Na forma passiva se vê a manifestação de 

sintomas, enquanto na forma ativa se observa o estabelecimento de 

uma relação com o símbolo emergente, integrando-o na consciência, 

afetando, desta maneira, os sistemas corporais,  dando nossa 

identidade e forma de conhecimento do mundo . (Ramos, 2006) 

Nesta teoria, o corpo humano é comparado a uma rede de 

sistemas informativos (genético, imunológico, hormonal, entre 

outros), onde cada um destes tem um código. A transmissão destes 

códigos necessita de um transdutor que possibi l ite a conversão do 

código de um sistema para o outro. A mente é um meio de 

decodif icação, processamento e transmissão de informação do 

organismo, a psique e o soma. Segundo Ramos, esta codif icação e 

decodif icação ocorrem, principalmente, no sistema límbico -

hipotalâmico. É nesta ação de decodif icação e codif icação dos 

símbolos que são as informações transmitidas, e ocorre a 

transformação de energia, que pode produzir sonhos, os quais 

podem informar os acontecimentos orgânicos, que produz o problema 

psíquico ou somático.  

Esta mesma energia pode ser a fonte curativa para estes 

problemas na medida em que ela não é negligenciada por posições 

racionalistas e desvalorizadoras. O ponto de part ida é o estado 

emocional, mergulhando em seu humor, conhecendo suas fantasias e 

outras associações que emergiram trazendo a tona afetos 

anteriormente não relacionados de forma clara, devido à ação da 

mente consciente. Este conhecimento pode ser realizado através de 

processos artíst icos, dentre outros. (Ramos, 2006)  
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Esta forma de ver e tratar o paciente implica na concepção da 

existência de uma “sincronicidade entre dois fenômenos que se 

ocorrem simultaneamente, sem relação de causa e efeito entre si,  

mas com relação de signif icado”. (Ramos, 2006, p.72) Assim toda 

doença tem sua expressão no corpo e na psique simultaneamente.  

Considerando que o uso abusivo de substâncias psicoativas é 

uma manifestação do campo suti l, que afetará o ser humano como 

um todo, e que na a rel igião, em particular a Cristã, em seu livro 

sagrado, a Bíbl ia, irá estabelecer procedimentos em relação ao uso 

destas substâncias psicoativas, no caso,  o álcool. Estes servirão 

como medida para se considerar a saúde da pessoa. Pois, esta não 

esta na proibição, mas no controle, visto que a proibição é uma 

relação que se tem por base o medo do descontrole. Desta forma a 

regulação pelo principio rel igioso servirá para avaliar como está a 

pessoa, o descontrole apontará para uma condição não saudável do 

seu corpo sutil . Tanto o uso abusivo de substâncias psicoativas , 

como a dependência química pode ser considerado formas de 

manifestações de alguma anormalidade do corpo suti l. Estas 

manifestações são do tipo passiva, se evidenciando somente como 

sintoma. A mente é o local onde estes símbolos emergentes do corpo 

e da psique deve ser decodif icado. Mas , devido à qualidade da 

manifestação deste conteúdo, ela  não consegue decodif icá-lo, em 

decorrência disto, ele não pode ser assimilado pela consciência. Isto 

ocorre por causa do conteúdo do trauma, que foi desassociado em 

sua parte cognit iva da sua parte emocional,  em muitos casos. Assim 

o usuário ocasional e o dependente químico muitas vezes procuram a 

substância psicoativa, mesmo contra o seu querer, em muitas 

situações, e mesmo aqueles que apresentam um motivo para o seu 

uso, conforme são tratados, adquirem o conhecimento de um 

conteúdo, que até então lhe era oculto.  

No tratamento da dependência química, a medida que a pessoa 

começa a ter contato com este conteúdo interno, observa -se que 

muitas delas, começam a ter sonhos com o uso da substância 
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química dentre outros. Esta experiência do sonho pode ser explicada 

pela energia que é produzida pelo sistema límbico -hipotálamo. Esta 

energia manifestada poderá contribuir para uma melhor recuperação 

do dependente.  

Além disto, a unidade, que é descrita como corpo sutil f ica 

evidenciada através das reações relacionadas a absti nência do 

dependente químico. Ele, nesta condição, passa por uma 

necessidade tão acentuada da substância, que em muitos casos , 

fuma e cheira outras substâncias inócuas, mas que apesar disto, 

gerarão efeitos semelhantes as das substâncias psicoativas. Em 

alguns casos, as crises se dão e mesmo sem o uso de qualquer 

substância, o dependente químico tem a sensação que teria ao 

util izar substâncias psicoativas.  

Desta forma, os sintomas físicos e psicológicos precisam ser 

considerados, pois a desintoxação, não é sinônimo de recuperação, a 

recuperação se dará à medida que os problemas do corpo suti l 

gerados pelos complexos e que são manifestos em nos aspectos 

físicos e psicológicos, que nunca podem ser desassociados, sejam 

assimilados pela consciência e controlados  pelos valores simbólicos 

adquiridos pelo “ex-dependente”.  

O uso de substâncias psicoativas é algo extremamente 

prazeroso, e por isso, a apologia contra o seu uso abusivo não pode 

ser, exclusivamente negativa, a part ir dos danos que ela produzirá ao 

usuário, pois o usuário, muitas vezes ut il iza  desta substância, 

motivado inconscientemente por um desejo de morte. O combate ao 

uso abusivo precisa se dar através de formas positivas, reforçando 

os valores da vida, reconstruindo a identidade do individuo em 

relação a família e a sociedade, desta forma este combate se dá a 

nível simbólico. Isto não é tarefa fácil , pois nas condições mais 

graves de dependência a própria família já excluiu o dependente de 

seu convívio.  

A definição e a visão que se tem da doença, es tabelece a forma 

do tratamento. Por se saber que a doença são manifestações 
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simbólicas de uma condição anormal dor corpo psíquico, o 

tratamento deste problema deverá levar em consideração a 

apropriação deste conteúdo, o processamento dele e a sua 

assimilação pela consciência, tendo em mente que as doenças têm 

uma f inalidade compensatória, e visam levar o indivíduo a se 

reintegrar ao eixo com o seu Self. A doença não é o desequilíbrio ela 

é causada por ele que está presente no corpo suti l ou corpo 

psíquico. Dentro deste prisma, “os elementos genéticos e sociais são 

instrumentos pelos quais age o mecanismo compensatório.” (Ramos, 

2006, p. 74).  

Apesar deste modelo do processo de cura ser fundamentado 

em conceitos Junguianos, ele em si não é um sistema fechado q ue 

prescinde de outros modelos e processos, ele simplesmente 

apresenta uma forma mais integracionista do ser humano, 

ressaltando na sua unidade. Ele também orienta a importância de se 

conhecer a origem do signif icado da doença, mas também o seu 

propósito. (Ramos, 2006) Assim toda intervenção realizada no ser 

humano irá afetá-lo como um todo, desta forma, passa-se a 

considerar como vál idas as intervenções não somente feitas através 

das áreas relacionadas à psicologia e à medicina, mas também 

aquelas que ocorrem de formas alternativas, como através do teatro, 

da música, do esporte e da experiência rel igiosa. 

Esta sincronicidade entre corpo e psique é algo que pode ser 

observado até mesmo nos postulados gerais da psicologia no f im do 

século XIX e inicio do século XX.  Porém, a sua compreensão 

dependerá dos pressupostos de quem observa. Will ian James, em 

seu combate contra a visão meramente patológica que da Psicologia 

e da Medicina impunham a religião af irma que:  

De acordo com o postu lado geral da psicologia a que 
acabamos de refer ir -nos, não ex is te um só dos nossos 
estados de espír i to , baixo ou a lto,  saudável ou mórbido,  
que não tenha por condição a lgum processo orgânico. As 
teor ias  c ientí f icas estão condic ionadas organicamente tanto 
quanto as emoções re l ig iosas; e se conhecêssemos os 
fatos de maneira assaz ínt ima, veríamos,  sem dúvida, o 
"f ígado" determinando os pronunc iamentos do ateu con victo 
de forma tão dec is iva quanto os do metodista igualmente 
convic to cheio de ansiedade pela sua a lma. Quando ele 
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altera de um modo o sangue que se f i l t ra através dos seus 
tec idos, temos a forma de espír i to metodis ta mas quando o 
a ltera de outra maneira,  temos a forma de espír i to até ia.  O 
mesmo se ver i f ica com todos os nossos raptos e f r iezas,  
nossos anseios e agi tações, nossas perguntas e crenças.  
Eles são igualmente de fundo orgânico, seja o seu 
conteúdo re l ig ioso ou não. (James, 1997,  p.17)   
 

James, neste argumento está ironizando a postura  psicológica 

e médica de seus dias de associar somente a experiência rel igiosa 

como um resultado da função endócrina, e de forma negativa, 

patogênica. Ele chama a atenção de que se a experiência religiosa é 

resultado das glândulas a experiência supostamente não rel igiosa 

também tem a sua origem dentro desta perspectiva.  

Apesar de não ser esta a intenção de James neste texto, sua 

colocação serve para se avaliar, o ser humano como um ser 

determinado pelas suas funções endócrinas, sem dúvida, seus 

comportamentos e reações estão associados a este aspecto f ísico , 

no entanto, este aspecto não é o único a ser considerado, pois o 

aspecto psicológico irá produzir reações físicas como a produção de 

hormônios que irão estimular a reação do corpo.  

 A tendência das definições observada nas áreas relacionadas 

a ciências médicas decorrem da compreensão que se tem a respeito 

do ser humano. O homem é considerado como um mero ser biológico 

e tudo que o que ocorre com ele , se pretende explicar 

biologicamente. A ideia de se relacionar o humor às glândulas é uma 

teoria extremamente antiga, remontando ao pensamento grego de 

Hipócrates (460 a 370 a.C.). A medida que esta perspectiva sobre o 

homem se modif ica, então, a forma de t ratá-lo também variará. 

Apesar de o homem ser corpo, ele não é geneticamente determinado, 

os códigos genéticos apresentam potencial idades existentes, que 

irão se desenvolver em função de fatores externos, os quais também 

não os determinarão, visto que, é na esfera do corpo sutil, que estes 

fatores externos serão assimilados, e em função do tipo de 

assimilação é que o corpo suti l i rá reagir através de manifestações 

somáticas e psíquicas. A glândula estará relacionada ao quadro de 

humor, mas o problema do humor e da glândula é mais profundo, o 
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todo é maior que as partes, o tratamento das partes pode ref letir 

sobre o todo e até solucionar o suposto problema, mas, em muitas 

ocasiões a solução de um sintoma, perpetua a permanência da 

doença que se manifestará de forma diferente e mais intensa.  

Por isso é necessário verif icar qual é o tipo da visão que se 

tem por traz das teorias médias e psicológicas.  

 

O perigo do reducionismo psicológico do homem e de suas 

experiências.  

Na busca da saúde mental, é muito importante se considerar os 

efeitos que a religião, em sua expressão mais particular, a 

experiência rel igiosa, tem promovido na vida de inúmeras pessoas. 

Vários trabalhos têm apontado para isto, mostrando que a 

experiência rel igiosa tem sido um meio protet ivo para muitos 

problemas relacionados à saúde, a fé tem sido considerada e 

estudada em sua inf luência no tratamento de doenças físicas. Esta 

mesma fé, tem se demonstrado como um fator de importância, tanto 

na proteção, quanto na recuperação de pessoas, que sofrem com o 

uso abusivo de substâncias psicoativas.  

A psicologia é a área da ciência voltada para o estudo dos 

fenômenos comportamentais do homem, entre eles as experiências 

rel igiosas e o uso abusivo de substâncias psicoativas. O objet ivo de 

toda ciência é a compreensão e através desta promover o bem estar 

do ser humano.  

O ser humano é um ser complexo, assim, posições 

reducionistas apresentadas por algumas linhas de pensamento, 

como as que assumiram a posição da Psicanálise Freudiana, de 

relacionar a experiência rel igiosa dos místicos a problemas de ordem 

emocionais e mentais ou, como G.S. Hall que reduziu a experiência 

rel igiosa a uma experiência da adolescência, comparando -a a 

revolução sexual que ocorre nesta fase da vida, ou ainda como J.B 

Watson, que reduziu a experiência rel igiosa ao comportamento, 

af irmando que este é o único elemento quantitativo e previsível e por 
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isso perdendo a dimensão emocional desta experiência; ou como, W. 

Sargant que aborda o tema conversão a partir do condicionamento 

clássico Pavloviano; ou a psicologia cognitiva que trabalha a 

experiência rel igiosa a partir dos processos mentais da memória 

humana, visando compreender e prever seu comportamento. Ainda 

há outras áreas da psicologia que reduzem não só a experiência 

rel igiosa, mas as demais experiências a termos biológicos da 

personalidade. (Ávila, 2007)  

Estas l inhas de abordagens podem e contribuem com o estudo 

da Psicologia da Religião, e para a compreensão e tratamento do 

homem. Porém para se ter uma compreensão melhor sobre a 

Religião e sobre o homem, é necessário uma visão mais ampla. 

Somente quando se vai além dos pressupostos, além das posições 

predefinidas sobre a experiência religiosa é que de fato se pode 

fazer Ciências da Religião, porque a experiência rel igiosa revela 

algo de profundo e complexo do  homem, evidenciando que a 

realidade do homem com homem não lhe é suficiente, se fosse, as 

suas experiências seriam todas imanentes. A experiência rel igiosa 

revela o sentido do transcendente, é como se o homo sapiens não 

pudesse deixar de ser homo religiosus. (Vale, 1998)  

Estas visões reducionistas observadas em algumas linhas de 

pensamentos, também podem ocorrer quando o assunto é 

dependência química. Isto porque, ela esta envolvida por muitas 

disposições e por questões ideológicas, além de ser um assunto , 

onde apesar de sua antiguidade a ciência não tem a compreensão 

necessária para estabelecer a dimensão do problema e atuar  em sua 

na resolução. Assim, quando se pensa no homem de forma holíst ica, 

se abre uma enorme possibi l idade de intervenções que poderã o dar 

resultado, e também abrirá o nosso leque de aceitação a respeito de 

intervenções que não são necessariamente ligadas a uma ciência, e 

que surtem efeito sobre a dependência química em uma determinada 

pessoa. Um é “curado” através de uma experiência rel igiosa, outro 

se “l iberta” do uso abusivo de substâncias psicoativas através da 
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pratica do esporte ou do teatro ou da dança. Estas intervenções 

produziram algo no ser, seja na sua mente  e no seu corpo, ao se 

tornar “um novo homem” ou ao se descobrir e se valorizar através do 

esporte ou das artes. 

Assim, dentro da perspectiva holística do ser humano, as 

intervenções destas várias l inhas da psicologia  são signif icativas, 

pois elas poderão produzir efeitos sobre alguns aspectos e 

compreender como estas outras intervenções de cunho alternativo e 

não cientif ico produz efeitos sobre todo o ser humano, podendo 

desta forma colaborar para que o problema evidenciado pelo sintoma 

doença venha a ser sanado.  

Muitos dos problemas do homem estão associados aos 

desequilíbrios produzidos pelo seu contexto. A pós-modernidade tem 

fornecido um contexto de dif ícil assimilação para homem devido a 

velocidade de suas transformações. O tipo de rel igião que se 

desenvolve, bem como o uso abusivo de substâncias psicoativas, 

pode ser um sintoma e não o problema da sociedade, a medida que 

ela perde os seus valores e seus signif icados.  

 

O Homem e suas relações na pós-modernidade 

 

Dentro da perspectiva da pós-modernidade, todas as 

experiências estão voltadas para o indivíduo, tudo visa o seu bem-

estar, que neste contexto é sinônimo de prazer e liberdade. Desta 

forma, as experiências rel igiosas e com as substâncias psicoativas 

obedecem ao mesmo f im das demais experiências, elas são 

orientadas pela liberdade e pela busca do prazer. Sendo 

completamente desconsideradas as tradições e suas doutrinas 

associadas ao seu uso no passado. (BAUMAN, 2001) 

Esta desconsideração e desconstrução dos valores levam os 

homens a entrar em uma crise de signif icado, o que o remeterá a 

busca de novos signif icados,  isto pode ser observado pelo 

ressurgimento das religiões, em particular daquelas de conteúdo 
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mais místicos, inclusive no seio do próprio Crist ianismo. A religião de 

uma sociedade f luidif icada será uma religião f luidif icada, voltada 

para as necessidades básicas da sociedade, que são liberdade e 

prazer, são evidenciados no ter, seu caráter moralizador não terá 

mais lugar, surgindo uma religião pragmática. (Pierucci, 2000)   

Na pós-modernidade, o enfoque da religião está voltado para o 

seu caráter individual.  Nos períodos anteriores, a espiritualidade 

remetia o indivíduo à comunidade. Na pós-modernidade, é possível 

viver a sua espiri tualidade independente de credos e rel igiões, e 

muitas vezes associado a temas, valores e insti tuições que não são 

de caráter rel igioso. A busca do prazer pode ser uma busca rel igiosa, 

onde o indivíduo lançará mão de todos os meios para alcançar seus 

propósitos f inais: a l iberdade e o prazer.  

Esta busca do prazer e da liberdade pode levar o homem a uma 

situação de anomia. Na situação de anomia, plural ismo e transição 

criada pelo consumo e pelo ‘mercado’ de ofertas religiosas, os 

indivíduos parecem experimentar processos de buscas que afetam 

suas emoções, seus valores e seus comportamentos, recentrando-os, 

de alguma forma, no rel igioso e no espiritual.   

Mesmo em um contexto que promove o individualismo e a 

possibil idade de viver sua espiri tual idade desassociada do convívio 

social, a experiência religiosa readquire uma função reordenadora da 

percepção de si (autoimagem, senso de identidade) perdida com o 

desencantamento do mundo, provocado ali onde a razão secularizada 

adquiriu hegemonia. O rel igioso exerce, além disto, uma função de 

inserção e/ou reinserção do indivíduo em um grupo respectivamente 

em um meio sociocultural motivador e do tado de sentimento. (Valle. 

2002) 

Esta reorganização do ser resultaria no estabelecimento de 

uma identidade. Na sociedade arcaica, a identidade do indivíduo está 

associada ao grupo social. Na pós-moderna a identidade está 

associada ao próprio indivíduo, po r isso, este precisa buscar novos 

valores que o defina, assim, na pós-modernidade, ele está em 
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constante transformação, pois se transforma segundo as pressões 

sociais que o rodeiam, o mercado e o consumo. (Hall, 2001)  

Porém, apesar das referências do indiv íduo ter mudado na pós-

modernidade, a constituição deste ainda permanece a mesma e as 

suas necessidades de referências permanecem vívidas. Desta forma, 

ela se dá tanto em relação a si mesmo, como em relação ao grupo 

social. A liberdade e o prazer buscado pelo homem pós-moderno 

podem ser alcançados através de relacionamentos signif icat ivos, 

pois são estes que irão atribuir identidade ao indivíduo. Livrando -o 

deste processo de crise, pois a crise na pós -modernidade é uma 

crise de signif icado e de identidade.  

 

A questão da identidade do dependente químico.  

 

Dentro da pós-modernidade, o que envolve o homem é uma 

questão de identidade, visto que o homem, f i lho da modernidade, 

perdeu seus referenciais metafísicos, dentro de uma realidade 

pluralista.  

Contentar os f i lhos e f i lhas da modernidade, que 
necess itam de or ientação, com o sucedâneo da visão de 
mundo que subst i tu i r ia as certezas perdidas pela fé 
re l ig iosa ou das def in ições que o homem ocupa no cosmo. 
(Habermas, 2004,  p.  323)  
 

Esta perda de referências se dá,  não em relação a um 

indivíduo, mas em relação a todos os que fazem parte de uma 

cultura, no caso a Ocidental, no entanto, pessoas reagirão 

diferentemente em relação a esta nova realidade estabelecida. 

Algumas terão dif iculdade de se adaptarem, e romperão com esta 

realidade, no entanto, elas não poderão voltar às bases culturais 

anteriores, pois elas não mais existem, por isso  f icam sem 

referência, em relação ao grupo social dominante.  

Estas pessoas, então, tendem a f icar na marginalidade, 

formando uma subcultura, não tão organizada como a cultura 

dominante, Mas com alguns aspectos em comum. A.K. Coren (apud 

Rui Tinoco) af irma que uma subcultura emerge sempre que exista um 
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número suficiente de indivíduos com dif iculdades de adaptação 

semelhantes e sempre que a interação social permita o mínimo de 

contato entre eles. (Tinoco, 1999, p.13)  

Este contato é algo determinado pela relação com a substância 

psicoativa, o que irá conferir o contato com outros usuários e 

fornecedores, como também através da marginalizaçã o, que pode vir 

como resultado do uso abusivo de substâncias psicoativas. No 

entanto, o contato com esta substância não é a única forma de se 

criar uma subcultura, a ideologia também pode produzi -la, e dentro 

desta ideologia pode estar presente o uso abusi vo de substâncias 

psicoativas, como foi o caso do movimento Hippies, nos anos 60.  

Tinoco, em seu artigo, apresenta um quadro histórico sobre o 

desenvolvimento do consumo de heroína em Nova Iorque durante o 

período posterior a primeira guerra mundial. Neste quadro ele mostra 

que a heroína estava inicialmente presente em grupos associados ao 

crime, com o decorrer do tempo, passou a fazer parte do uso dos 

grupos minoritários de outras etnias, sem que isto gerasse muitos 

problemas sociais. Passou então a fazer  parte da prát ica das gangs 

de jovens, mas o seu efeito mais evidente associado ao aumento da 

criminalidade ocorreu, quando o governo aplicou severas restrições 

que culminou com o desabastecimento do mercado, fazendo com que 

alguns traf icantes não tradicionais surgissem, os quais através de 

medidas periódicas de desabastecimento produziam um aumento no 

preço das substâncias psicoativas, e uma pior qualidade do material 

fornecido. Isto aumentou o índice de criminalidade e destruiu os 

vínculos existentes nas subculturas envolvidas com o uso dessas 

substâncias a um relacionamento meramente instrumental. Neste 

relato histórico, é evidente que a ação repressiva ao consumo gerou 

piores efeitos do que o próprio aumento de consumo que envolveu os 

grupos minoritários e até mesmo as Gags. (Tinoco, 1999, p.15)  

Além destes fatos registrados na história da luta contra as 

substâncias psicoativas em Nova Iorque, outro motivo que está 

associado ao aumento do crime entre os usuários é a perda de 
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emprego e o aumento do consumo por usuários estáveis. Estes irão 

fazer uso do mundo do tráf ico e do crime para manter a sua estrutura 

de vida. Assim, não são os elementos da subcultura que motivará, 

inicialmente, o ingresso deste usuário ao crime, mas a necessidade 

de manter a sua estrutura de vida. (Tinoco, 1999) 

Se, é muito complexo estabelecer o desenvolvimento de uma 

identidade dentro dos grupos relacionados ao uso de substâncias 

químicas, devido aos fatores relacionados ao consumo e a 

repressão, pode-se tentar ver o indivíduo a part ir de outra 

intervenção, não no consumo, mas na signif icação que o indivíduo 

tem de si mesmo. Isto porque se a rotulação tende a perpetuar a 

condição, na medida em que o Estado consegue at ingir o indivíduo 

em seu signif icado através de ações posit ivas, as disposições do 

indivíduo mudam em relação ao Estado e a cultura dominante. Isto é 

af irmado por P. Veyne, no livro Indivíduo e Poder.  Já para Stuart 

Mill, o uso de substâncias psicoativas pode ser considerado como um 

ato de coragem diante de um Estado que  se opõe a vontade de 

alguns indivíduos, nessa perspectiva de Stuart Mil l, a identidade do 

indivíduo está sempre em relação ao poder publico, variando em 

função do resultado do processo de socialização, assim, a 

subcultura, na sua forma mais instrumental, pode ter uma função de 

suporte psicológico do indivíduo desviante. A gestão da imagem de si 

pode ser que se definirá em relação ao grupo dominante, visto que 

na medida em que a pessoa se encontra desacreditada  tende a se 

envolver ainda mais com uso de substâncias psicoativas.  

Percebe-se, apesar da complexidade em determinar a 

identidade, pode-se observar que alguns conceitos psicossociais são 

evidenciados na formação de uma identidade.  

 

Identidade e a experiência religiosa  

 

O homem na pós-modernidade é um homem a procura de uma 

identidade. Isto ocorre devido da f luidif icação de suas relações e a 
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sua individualização. Dentro desta busca por uma identidade, um dos 

fenômenos observado é o da conversão. Na conversão o indivíduo  

acaba assumindo a identidade que o relaciona a um grupo.  

Normalmente pensamos na conversão associada somente às 

mudanças rel igiosas profundas, porém pode-se pensá-la como uma 

mudança radical de vida, que pode ocorrer em relação a muitos 

pontos, em relação a muitos grupos.  

A conversão é um fenômeno profundo que normalmente se dá 

em um momento de crise, ela confere ao indivíduo novos signif icados 

simbólicos importantes para a sua existência, a conversão é um 

processo de ruptura com uma realidade e o nascimen to para outra.  

A conversão rel igiosa, que decorre de uma experiência com o 

transcendente, irá trazer novos signif icados que poderão implicar em 

uma mudança radical de vida, mudando as disposições em relação às 

práticas antigas. Ela dentro do contexto rel ig ioso é considerada uma 

experiência que pode ser verdadeira ou falsa, por isso seus 

resultados podem estar atrelados a veracidade desta experiência.  

Para se falar sobre conversão e de outra experiência que 

produza uma identidade como é o caso do uso abusivo de 

substâncias psicoativas é importante se falar sobre relação com o 

grupo social. Aqui é importante observar que segundo a teoria da 

identidade social da Escola de Bristol, ao se falar sobre identidade, 

se parte de três conceitos fundamentais: categorização social, 

identidade social e comparação social,  no entanto de forma geral 

entre os sociólogos da rel igião, também é aceito que esta identidade 

ocorre no nível da imaginação e do simbólico. (Paiva, 2004)  

Quando esta identidade ocorre com a predominância da 

imaginação, não se dá origem a uma genuína conversão, isto porque 

não existe uma mudança de fé, somente o assumir de alguns valores 

da outra religião, dando origem ao sincret ismo.  

Imaginár io e s imból ico organizam a v ida psíquica sob 
aspectos d iferentes e uma vez const i tuídos no ps iquismo 
mantêm-se íntegros e com funções complementares. 
Apl icados ao estudo das t ransformações da ident idade 
re l ig iosa, a predominânc ia do imaginár io ind icará a 
manutenção essenc ia l  da referênc ia re l igiosa anter ior ,  com 
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o acrésc imo, por assimilação, de e lementos da nova 
referênc ia; a predominânc ia do s imbólico ind icará a 
subst i tu ição do s istema anter ior  por outro s istema, com a 
possível manutenção de e lementos do pr imeiro inser idos na 
nova ordem de signif icação. O emprego  desses concei tos  
permite d iscernir  se a trajetór ia da adesão re l ig iosa acaba 
deixando a pessoa no mesmo lugar ou conduzindo -a para 
outro. Sugere-se que a transformação da ident idade se 
real iza em sent ido própr io apenas no s imból ico. Se se 
real izar no imag inár io, haverá apenas a expansão da 
mesma ident idade por meio de novas imagens da mesma fé. 
(Paiva,  2004,  p.  20)  

Assim, é importante explicar que, quando se fala de conversão, 

se fala sobre esta mudança mais profunda, que se dá no nível 

imaginário e simból ico. Neste nível,  os signif icados são assumidos 

pela pessoa de forma profunda. Isto vai envolver tanto a imaginação 

como o símbolo de forma equil ibrada. É necessário que se 

estabeleça que a conversão não é um processo definit ivo, ele pode 

ocorrer várias vezes, e por isso, a conversão em si pode fazer com 

que ocorra uma mudança profunda na vida do indivíduo, mas esta 

pode ou não ser permanente, pois é impossível estabelecer algo 

como permanente em relação a um ser mutável como é o homem.  

A conversão verdadeira pode ser comparada a um processo de 

formação de uma nova identidade. Existem alguns fatores que podem 

contribuir para esta formação. Dentro da Escola de Bristol, de acordo 

com a teoria de H. Tajfel, o conceito de identidade social oc orre a 

partir das relações grupais. A identidade social é entendida como 

sendo um autoconceito de um indivíduo que deriva do seu 

conhecimento, do seu pertencimento a um ou mais grupos sociais, 

juntamente com o signif icado emocional e de valor associado àqu ele 

pertencimento. (Oliveira, 2009)  

A identidade está relacionada a fatores circunstanciais que 

envolvem o contexto e a forma como os membros de um grupo se 

auto definem. Esta auto definição normalmente resulta de uma 

comparação com outro grupo, assim a identidade psicossocial é 

resultado da tomada de consciência de se pertencer a um grupo e 

não a outro. (Oliveira, 2009) A tomada de consciência é um processo 

cognitivo e emocional.  
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Já a categorização é um processo organizador e simplif icador 

da realidade social, diferenciando e estabelecendo valores entre 

categorias sociais, provocando assim a segmentação, a classif icação 

do ambiente social. Desta forma a categorização serve como um 

sistema orientador que ajuda a criar e a definir o lugar do indivíduo 

na sociedade. (Oliveira, 2009)  

A categorização social produz no indivíduo uma identif icação 

com o grupo a partir de um processo auto avaliat ivo de comparação 

social. Esta comparação produziria uma inf luência sobre a 

autoestima do indivíduo, devido à relação com o  grupo que pertence 

e com o grupo que não pertence, nesta questão surgira às ações 

discriminatórias. (Oliveira, 2009)  

A identidade é algo que vai sendo criado paulat inamente.  Ela 

surge a partir do processo de identif icação onde a pessoa se constrói 

no convívio com os outros. Desta forma, a identidade surgir ia da 

convivência com outras identidades, com as quais os indivíduos 

convivem simultaneamente. Além do indivíduo, existe também o 

contexto, o qual é formatado para contribuir com a signif icação do 

grupo social, nesta esfera se observa as tradições, que inclui a 

rel igiosa, que irão fornecer os signif icados, que rompidos podem 

implicar na ruptura com o grupo social que pertencia.  (Oliveira, 2009) 

A ruptura com o grupo social a que pertencia resultará na 

introdução ou na reintrodução em outro grupo, pois o homem é um 

ser que estabelece sua identidade social em relação ao outro.  

JC Turner, também fornecerá elementos interessantes através 

de sua teoria da prototif icação, onde a identidade irá surgir a partir 

de um modelo que foi construído pelo grupo para o próprio grupo, no 

qual se vê característ icas distintas dos demais grupos e seus 

protótipos. (Turner, apud Paiva, 2004)  

 

 

A relação entre  psicologia individual e psicologia social  
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Existe uma relação muito estreita entre psicologia individual e a 

social, pois, todo o desenvolvimento do homem se dá dentro de um 

contexto social. Freud observou esta relação em seu l ivro Psicologia 

do grupo e análise do ego, no qual argumentou que o indivíduo é um 

ser que se forma na relação com outros seres humanos, assim, a 

psicologia individual e a social se encontram no indivíduo, pois uma 

desenvolve a outra simultaneamente. (Freud, 1995, p. 91)  

Freud falando mais especif icamente a respeito do uso de 

substâncias psicoativas, diz que esta tem um sentido, pois é uma 

fonte imediata de prazer e também um meio de independência do 

mundo externo, auxil iando as pessoas alcançar o amortecimento das 

preocupações, afastando-se das pressões da realidade e 

encontrando um refugio em um mundo próprio. (Freud. Mal estar na 

civil ização, 1978b, p. 27) 

Como o uso abusivo de substâncias psicoativas está 

relacionado à pressão social, pode-se deduzir que quanto maior for 

esta pressão, maior será a incidência do uso abusivo de substâncias 

psicoativas. A identidade se dá em torno de seus símbolos, e a 

substâncias psicoativas então passa a ocupar esta posição de 

signif icado. A dependência f ísica está relacionada com a 

dependência psíquica e isto está associado ao signif icado e a 

identidade.  

O usuár io de drogas podem se valer da droga para seu 
dele ite e em momento de angust ia, mas esta nunca se 
transforma na razão maior de sua ex istênc ia. Os 
tox icômonos, porém, são compel idos à sua ingestão por 
forças f ís icas e psíquicas poderosas. As drogas pa ssam a 
representar para esse grupo valor soberano na regulação 
de sua ex is tênc ia.  (Birman, 2001,  p 223)  
  

Além disto, outros dois fatores devem ser levados em 

consideração quando se pensa a identidade do dependente químico 

que, como se observa, é estabelec ida em relação ao uso de 

substâncias psicoativas. O primeiro é o fetiche que a substância 

psicoativa exerce sobre o indivíduo, com este termo signif icando os 

valores que se relacionam com a fantasia (simbolismo) que se tem 

em relação a um objeto, no caso a  substância psicoativa, projetando 
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nele uma relação social definida, estabelecida entre os homens, no 

caso a dependência química.  

Assim, esta relação social, é evidenciada, estigmatizada e 

perpetuada pelo titulo dependente químico e sua variação ex -

dependente químico, o que de fato irá inf luenciar a cura, a medida 

que a dependência está associada a uma questão de símbolos e 

identidade.  

Outro fator a considerado é o fator reacionário que está 

presente na mídia e que por convenção está associado ao uso de 

algumas substâncias psicoativas licitas, e em sua forma mais 

discriminatória está associado ao uso de substâncias químicas 

il ícitas, onde o preconceito acaba tachando e expulsando o usuário 

para um submundo criado a part ir dos padrões ditos normais da 

sociedade. O que começa com uma ideia emancipatória, de poder e 

destaque nas propagandas vinculadas nas mídias  termina, em muitas 

ocasiões, no contexto de exclusão social e discriminação, pois, o que 

é proposto através destas propagandas é um apelo à independência 

da dependência da realidade vivida.   

 

A experiência religiosa e sua relação sócio -cultural 

 

Toda experiência signif icat iva está condicionada histórica e 

sociologicamente. As experiências com o uso abusivo de substâncias 

psicoativas e a experiências rel igiosas estão dentro deste contexto, 

desta forma observa-se a ampliação em muito do escopo das 

variantes para a sua compreensão.   

Falando sobre a experiência rel igiosa, observa Valle:  

As categor ias da exper iênc ia re l igiosa são h is tór ico -
soc io lógicas e como ta is devem ser concebidas e t ratadas.  
Elas guardam e transmitem adiante a lgo anter iormente 
v ivenc iado por a lguém, pessoa ou grupo. É  só por meio da 
v ivênc ia personal izada dessa exper iênc ia arquetíp ica que o 
transcendente e o inefável ,  t ípicos das re l ig iões, podem 
adquir ir  v i ta l idade nos adeptos de cada re l ig ião. (Val le ,  
1998,  p 41)  
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Em decorrência deste condicionamento histórico e socio lógico, 

é necessário fazer uma dist inção entre religião, experiência rel igiosa 

e a rel igiosidade. A experiência rel igiosa e a religiosidade são de 

caráter individual,  enquanto que a rel igião tem um caráter mais 

universal,  elas se diferem e se complementam em suas funções 

psicológicas e socioculturais. A religião é a forma institucionalizada e 

a religiosidade a forma individualizada, a experiência religiosa. A 

rel igião é a resultante de um processo de sedimentação que ocorreu 

sobre a pressão de fatores histó ricos e sociais, sendo que o dogma 

que a caracteriza é uma resposta a estes fatores.  

As forças atuantes na experiência religiosa são de dimensão 

inconsciente, que fazem parte da historia de vida do indivíduo e de 

conteúdo próprios da espécie humana, as quais não podem ser 

estudadas e conhecidas diretamente, mas podem ser entendidas 

complementarmente, a partir da compreensão de que:  

[ . . . ]o sent ido v iv ido de um compor tamento estende -se mais 
para lá de sua representação na consc iência”.  Pois , “estar  
consc iente e estar  inconsc iente são dois modos 
complementares da estrutura antológica de todo ser 
humano. (Val le , 1998,  p 41,42)  

A complementaridade entre experiência religiosa e religião 

pode decorrer da origem da religião, pois esta é uma forma 

sedimentada das experiências imediatas de outras pessoas. Através 

da rel igião é estabelecido um controle sobre a experiência rel igiosa. 

Aquela através de seus dogmas l imita as manifestações associadas 

a esta, promovendo, desta forma uma proteção para que o homem 

não tenha a experiência imediata com o inconsciente, o que pode 

expô-lo a forças incontroláveis. Este controle da religião em relação 

à experiência imediata está relacionado ao seu aspecto simbólico.  

(Jung, 1999) 

Este controle pode ser observado na posição adotada pelas 

Igrejas Pentecostais, que em seus primórdios, para promover a 

“l iberdade” de atuação do Espírito Santo, não adotam nenhuma 

confissão de fé, por crerem que qualquer confissão l imitaria a ação 

livre do Espíri to Santo. As experiências imediatas eram mai s 
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constantes e mais intensas, à medida que o Movimento Pentecostal 

amadureceu, dogmas foram estabelecidos naturalmente e estas 

manifestações foram se arrefecendo e se tornando menos comuns e 

menos intensas. (Synan,Vinson. 2009) 

 A rel igião e a rel igiosidade estão associadas a duas esferas do 

ser humano, a social objetiva e a interior subjetiva. A definição de 

rel igião sempre vai orbitar dentro destas duas esferas. No entanto, a 

rel igião, em suas expressões, é algo que afeta o homem de forma a 

se integrar, tanto na sua intel igência, como em seu sentimento; tanto 

na sua vida interior, como em sua vida social. (Valle, 1998)  

No campo da Psicologia Social, observa -se, também, a questão 

da mística e da experiência religiosa. Embora a experiência religiosa 

tenha o seu aspecto míst ico, é importante entender que a 

experiência míst ica se difere da experiência rel igiosa. A experiência 

míst ica é um fenômeno que ultrapassa os limites da própria rel igião. 

Podendo ser observada em relação a outras experiências: do tipo 

estético, amoroso, afetivo-sexual, polít ico, ideológico, cognit ivo, 

musical,  esportivo, etc. Quando relacionado à experiência religiosa, 

a experiência mística esteve durante algum tempo associada à 

magia, vivendo numa esfera mais marginal da religião. Porém, e sta 

experiência tem crescido muito, em particular no contexto brasi leiro. 

(Valle, 1998) 

 Dentro da experiência mística deve ser considerado o ponto de 

vista experiencial,  e neste pode-se observar alguns núcleos: O 

primeiro é o da experiência responsiva, que é uma resposta de 

aceitação e compreensão empática. O segundo é o da experiência de 

confirmação, que é o súbito sentimento, conhecimento ou intuição da 

veracidade das crenças que a pessoa tem. O terceiro é a da 

experiência do êxtase que é uma elevação física e psicológica de 

proporções fora do normal, que guarda semelhança com o orgasmo, 

um ter os sentidos tomados por uma “pegada” do poder divino. O 

quarto é a experiência de revelação é na que a divindade não só 

assume a pessoa em seu coração, como a torna confidente direta de 
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seus pensamentos e afetos, revelando-lhes seus desígnios e seu 

amor. Nas experiências rel igiosas podem ocorrer e se caracterizar 

por um ou mais t ipos destas experiências. (Valle, 1998)  

Toda psicologia social também é psicologia indiv idual, por isso 

dentro do estudo das relações de identidade estabelecida em relação 

ao grupo seja rel igioso, é necessário definir o seu papel quanto ao 

individuo e a própria sociedade. A rel igião pode assumir um caráter 

diabólico e um caráter privat ivo (simbólico) em relação à pessoa e à 

sociedade. E a sociedade pode ver a experiência rel igiosa como algo 

terapêutico ou patológico para o ser humano.  
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CAPITULO 3: 

 

ASPECTOS PATOLÓGICOS DA EXPERIÊNCIA  

RELIGIOSA E O USO DE SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS  

 

 

Atualmente, se observa dentro do cenário mundial a 

prol iferação de experiências míst icas tanto dentro do contexto 

rel igioso como também do secular. Estas experiências são classif icas 

dentro de alguns ramos da Psicologia e Psiquiatria como anômalas e 

como de estado alterado de consciência.  

Estas classif icações da experiência rel igiosa remontam às 

disposições vistas no século XVIII  e XIX, onde os contatos com 

outros povos não europeus, e outras rel igiões, provocaram duas 

consequências: o surgimento de uma religião natural ista e o 

preconceito em relação às religiões não cristãs, que na época eram 

tratadas como meras superstições.  

“Esses pretensos re l ig iosos são, na real idade, uma espéc ie 

de ateus supers t ic iosos que não reconhecem ser a lgum que 

corresponda a nossa idéia de d iv indade” (Hume, 2005, p. 

44)  

[ . . . ]  e  é natura l que a supers t ição deva predominar em todo 

lugar nas épocas selvagens e colocar  os homens, d iante da 

mais sér ia invest igação sobre os poderes invisíveis que 

d ispõem de sua fe l ic idade ou de sua misér ia. (Hume, 2005,  

p.  37)  

Outro fator que contribuiu para tais classif icações foi o 

pensamento f i losófico Positivista, que teve sua origem com Augusto 

Comte (1798 – 1855), e atingiu seu auge no f inal do século XIX. O 

positivismo colocava a rel igião como algo transitório, algo 

relacionado à infância da humanidade, e que com o desenvolvimento 

científ ico ir ia desaparecer. Este pensamento foi o orientador das 

ciências, dentre elas a Psiquiatria, a Psicologia e a Filosofia, visto 

nas posições de homens como Marx, Nietzsche e Freud.  
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Além disto, os fatores históricos negativos, relacionados ao 

Crist ianismo, contribuíram para a ampliação desta visão negativa da 

rel igião, caracterizando-a como destrutiva, castradora, l imitadora do 

desenvolvimento da raça humana.  

A rel igião esteve associada às ações extremamente violentas. 

Este fato esta na base do pensamento desenvolvido pelos crít icos da 

rel igião. Como se pode observar em Voltaire (2006) e Marx (Rovigli,  

1999). A religião esteve associada ao sistema  de governo 

Absolutista, sendo util izada em muitas situações para a manutenção 

e defesa deste tipo de poder. Assim a luta contra o absolutismo se 

torna luta contra a rel igião (SCHÜTZ, 2001).  

Porém, atribuir à violência como algo inerente a religião é algo 

questionável, visto que a violência ocorre em círculos não rel igiosos 

e está presente inclusive em algumas prát icas esportivas. A base da 

violência está na agressividade. Esta é um fenômeno pré -cultural, 

averiguada no mundo animal, a cultura se desenvolve com a 

f inalidade de dominar este aspecto chamado agressividade. No 

aspecto social, a cultura irá desenvolver o conceito de violência que 

estará associado ao ser humano, ele é, em si,  um ser violento. 

(Girard, Rene apud Farias, et all , 2002)  

Dentro da mesma história, pode-se observar que a religião que 

esteve na base de muitos atos violentos, também inspirou muitas 

pessoas a at itudes nobres e humanitárias.  

 

A religião e suas potencialidades  

 

A rel igião tem as suas potencialidades, de forma que em sua 

dimensão espiritual/existencial, não deve levar o homem à alienação 

da realidade. A religiosidade não pode servir aos interesses que, 

muitas vezes, estão por trás das religiões inst itucionalizadas, de 

domínio.  

[ . . . ]  a re l igião por s i mesma não é necessar iamente 

conservadora ou progress is ta,  al ienante ou 
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consc ient izadora,  mas e la possui  por s i mesma, essas duas 

potenc ia l idades (Paiva , 2004,  p. 78)  

 

Estas potencial idades da rel igião se derivam do fato dela ser 

algo natural e importante para o ser humano, porque ela lhe confere 

sentido para a vida. Sarriera apresenta esta posição que contraria a 

da Psicologia e da Psiquiatr ia tradicional, af irmando que  a motivação 

central do homem para a sua existência, não são os impulsos 

sexuais e nem o desejo de poder, e sim, o encontrar o sentido da 

vida. O homem, para ser saudável precisa ser considerado, tanto em 

suas dimensões biopsicossocial, como na dimensão 

espiritual/existencial. (Paiva, 2004) 

De uma forma geral, tem se observado que o homem é um ser 

rel igioso, e por isso este tema está presente, tanto na sociedade, 

como no meio acadêmico. Na sociedade, este tema tem sido 

contemplado através da busca pela espi ritualidade, através da 

rel igiosidade tradicional, de religiosidades provenientes de outras 

culturas e de uma rel igiosidade fruto de uma mistura de vários 

elementos, inclusive o uso de substâncias psicoativas.  

Dentro da academia, é observado inúmeros trabalhos, onde 

nota-se uma mudança de tendência na Psiquiatr ia, que até a década 

de 80 tinha, predominantemente, a posição de relacionar a 

rel igiosidade e a experiência rel igiosa a quadros patológicos.  

Na Psicologia, este tema tem se desenvolvido através da 

discussão de linhas divergentes quanto à ef icácia da espiritual idade 

na sua relação com a ocorrência e cura de doenças.  

Nos dias de hoje, notam, são predominantes dois pontos de 
v ista: o de A. Bergin, favorável à inf luênc ia benéf ica da 
re l ig ião sobre o ps iquismo, e o de A. El l is ,  desfavorável.  Os 
estudos empír icos, baseados em testes de personal idade e 
apl icados a casos part icu lares contra o fundo de uma 
distr ibuição estat is t icamente “normal”  da população, 
tendem a ser desfavoráveis à re l ig ião, enquanto as p essoas 
re l ig iosas apresentam comportamentos ou traços 
entendidos como pato lógicos.  (Paiva , 2004,  p.  133)  
 

Não se pode negar que a rel igiosidade e a experiência religiosa 

produzem no homem efeitos profundos, e que estes, assim como os 



 

62 
 

efeitos de outras experiências, podem gerar patologias, no entanto, 

não se deve confundir a religiosidade com a própria patologia. A 

rel igiosidade propicia à ciência a oportunidade de se entender os 

mecanismos da mente e de alguma forma conhecer detalhes das 

patologias mentais,  visto que ela produz alterações no 

funcionamento do cérebro semelhante aos patológicos, porém de 

intensidades diferentes e reversíveis.  

[ . . . ]  encontrou que ambas per tencem a um único e mesmo 
cont inuum, sendo as d iferenças entre elas mais de caráter  
quant i ta t ivo que qual i ta t ivo. Nesta concepção podem -se 
detectar conteúdos, manifes tações e mecanismos mentais  
s imilares entre os dois extremos. Mas,  assinala, uma 
diferença fundamental  é que no pólo da pato logia mental o 
suje i to não encontra a poss ib i l idade de excurs ionar por 
estados regress ivos trans i tór ios e a serviço do ego,  seja no 
campo cognit ivo, seja no emocional .  Deste modo, f ica 
evidenciado que a re l ig ião contém fontes potenc ia is para o 
desenvolv imento de pato logia e que, sob certas 
c ircunstânc ias – p.e. ,  cr ises soc ia is graves – há maior  
chance de que sur jam estados mentais desviantes. (Souza 
et  a l ,  2004,  p.  58)  

 
Os exames de imagem têm contribuído em muito para a 

compreensão de certos fenômenos ligados ao cérebro, porém, é 

necessário ter certo cuidado ao se relacionar religião e patologia a 

partir deste recurso, porque os resultados destes exames não são 

conclusivos nestes aspectos.  

Quanto a questão a or igem do del ír io  re l igioso,  as 
neuroimagens tem atr ibuído como a or igem nos 
esquizofrênico a maior at iv idade do hemisfér io d ire ito do 
cérebro enquanto que nos del ír ios re l ig iosos de pessoas 
mís t icas é ver i f icado uma maior at iv idade do hemisfér io 
esquerdo e do lobo occ ip i ta l esquerdo. (Koenig, 2007, p.  
104)  
 

 Outra l inha na Psicologia tem trabalhado com a hipótese de 

que a religião é um elemento protet ivo para várias doenças, dentre 

elas a dependência química. O que pode ser observado no estudo de 

Gartner ( apud Paiva, 1991, p. 133)  

 Ao se tratar da rel igião e  da sua relação com patologias, 

precisa-se recordar que o conceito de doença e enfermidade é um 

conceito construído culturalmente, bem como os temas relacionados 

à ideia de normalidade.  
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Para se julgar um comportamento rel igioso estranho, é 

necessário ter um pressuposto para este raciocínio, um 

embasamento hermenêutico, o qual é encontrado dentro da cultura 

que tem como base os princípios cristãos tradicionais.  

Desse modo a Ps icologia da Rel ig ião está inser ida em 
duplo sent ido num nexo h istór ico de compreen são que 
remete a tradição cr istã. Se a rel ig ios idade e designada 
como uma forma de comportamento t ip icamente humano, 
tanto na esfera cr istã quanto na extra cr is tã (o ser humano 
como homo rel ig iosus), então os cr i tér ios aduzidos para ta l 
são forçosamente t i rados da tradição de pensamento 
oc identa l.  (Fraas, 2007 p.  10)  
 

Esta consideração a respeito do contexto em que os fenômenos 

rel igiosos ditos anormais se desenvolvem é muito importante, visto 

que este irá contribuir para o desenvolvimento da personalidade das 

pessoas. Desta forma, as considerações referentes à normalidade 

precisam ser entendidas dentro do contexto, pois, dependendo da 

cultura, da subcultura e da época, o que é para alguns anormal é 

perfeitamente normal e aceitável para outros.  

Em vis ta dessas exper iênc ias me pergunte i se minha 
interpretação da re l ig iosidade também se apl ica a essas 
formas ou f ica re lac ionado de maneira demasiado restr i ta 
ao meu própr io mundo de exper iênc ias.(Fraas, 2007,  p.7)  
 

A ideia de experiências anormais, as quais se dão no contexto 

do costume e da fé, implicam, muitas vezes, em um juízo de valor de 

alguém que não faz parte do grupo considerado, ou de uma pessoa 

que tenha uma personalidade diferente, que não lhe permite se 

identif icar com a experiência observada. O que afeta aparentemente 

o envolvimento social da pessoa com determinados grupos, favorece 

a sua aceitação em outros, pois estes comportamentos ditos 

anormais são até mesmo, neste outro contexto, desejados.  

No entanto, é preciso compreender que existe uma relaç ão 

entre a experiência religiosa e as patologias, e que ela está 

relacionada ao universo que é observado para se tirar as conclusões 

e a relação da motivação da pessoa que tem determinada patologia 

com a rel igião. Para isto é importante observar o posicion amento 

existente no meio cientif ico a respeito desta relação.  
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A experiência religiosa e sua relação com a psicose.  

 

No século XIX e até meados do século XX, dentro da medicina, 

da Psiquiatria e da Psicologia, a posição predominante pode ser 

representada por Sigmund Freud, que irá reduzir a rel igião, em todos 

os seus aspectos, a um quadro patológico. Isto está ref letido nos 

trabalhos de muitos psiquiatras, como o do Dr. Antônio Carlos 

Pacheco e Silva (1898-1998) (1950 apud Almeida, 2004). No qual o 

Dr. Pacheco e Silva af irma:  “O misticismo e a loucura se acham por 

tal modo fundidos, que não se pode destacar um do outro.” (Almeida, 

2004, p. 2) 

Esta disposição também é observada com um novo enfoque, 

onde a experiência religiosa é identif icada com outras pato logias. O 

Dr. Alexander Moreira de Almeida apresenta vários diagnósticos 

dados por vários autores.  

Freud cons iderou as exper iênc ias dos míst icos como 
manifes tação do desamparo infant i l  e  regressão ao 
narc is ismo pr imário.  Outros autores as descrevem como 
ps icose border l ine (GAP,1976), episódio ps icót ico 
(Hor ton,1974), d isfunção do lobo temporal (Munro,1992,  
Pers inger,1992),  quadros his tér icos (Jung :1994) ou como 
um per igo para o indivíduo e a comunidade (Greenberg et  
a l. ,  1992).  Esse enfoque se ref le t iu na postura da 
comunidade [ . . . ]  (Almeida,  2004,  p.  1)  
 

Esta animosidade entre a Psiquiatria e a religião está presente 

inclusive no mito do surgimento da Psiquiatr ia. Segundo este mito, a 

Psiquiatr ia surgiu da luta contra o obscurantismo rel igioso que 

dominou a idade média, onde se associavam as doenças mentais 

como decorrentes de possessões demoníacas e bruxarias. (Almeida, 

2004) 

O interessante é que esta mesma Psiquiatr ia, que tem a sua 

suposta origem na luta contra o obscurantismo rel igioso, que atribuía 

as doenças como resultado de questões religiosas, agora, ela 

mesma, atribui às experiências religiosas o conceito de patologia.  

Existe, porém, outro posicionamento que surge dentro da 

Psiquiatr ia e da Psicologia e que classif ica a experiência religiosa de 

caráter míst ico como algo benéfico para a saúde mental. Almeida, 
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citando Lukoff (1992 apud Almeida 2004), diz que “pessoas que 

vivenciam experiências míst icas pontuam menos em escala 

psicopatológica e mais em medidas de bem-estar psicológico de 

controle”, mostrando que pesquisas realizadas têm apontado que nas 

experiências dissociativas entre religiosos (espíritas) não se 

encontrou aumento no nível patológico quando comparado com a 

população em geral. (Almeida, 2004, p.4)  

Falta ao posicionamento tradicional da Psiquiatr ia, que 

considera a experiência rel igiosa como patológica, um estudo 

científ ico, que vá além das experiências observadas em seus 

consultórios, pois as conclusões tiradas a part ir destes dados podem 

ref letir somente os pressupostos pessoais. Foi o que aconteceu com 

Freud e Jung, ambos tiveram como base de suas pesquisas suas 

experiências em consultórios, contudo, estas experiências  os 

levaram a posições bem diferentes, em um, o reconhecimento do 

quadro patológico relacionado à rel igião, no outro, o reconhecimento 

de que na rel igião existem conteúdos importantes para a 

compreensão de partes inconscientes da psique.  

Uma contribuição muito importante para se entender qual é a 

relação entre psicose e religião são os dados estatísticos. Na 

América do Norte e do Sul, índices superiores a 90% da população 

são apresentados de pessoas que têm práticas e que proferem uma 

confissão religiosa. Desta forma é natural que os quadros psicóticos 

observados nos consultórios e hospitais apresentem elementos 

rel igiosos proporcionais ao universo da população. (Koenig, 2007)  

Também é importante observarmos os índices de pacientes de 

esquizofrenia com delír ios rel igiosos. Em pesquisa apresentada por 

Koening (2007), o índice no Japão foi de 7% a 11%, contra 21% a 

24% na Europa, 21% a 23% nos Estados Unidos. No Brasil pouco se 

tem estudo do sobre a relação entre esquizofrenia e delír ios 

rel igiosos.   

Mesmo na condição onde a psicose subsiste com a 

rel igiosidade, não se pode af irmar que uma tenha dado origem à 
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outra. Talvez, o que se possa avaliar por comparações, são os 

efeitos positivos e negativos que as experiências rel igiosas 

produzem nas pessoas, comparando-a com o tipo de pensamento que 

invade as pessoas que não apresentam esta experiência, pois, os 

pensamentos rel igiosos, muitas vezes, são assumidos por pessoas 

em condição de enfermidade e através deles, elas procuram 

encontrar forças para conseguir superar o momento em que vivem. 

Assim, é possível que a experiência rel igiosa possa servir de 

tratamento terapêutico, ao invés, de ser a causa, ou o agravante de 

um quadro de psicose ou de outras doenças.  

Quanto à incidência de delírios religiosos, verif icou -se que, de 

forma geral, são  mais intensos nos esquizofrênicos do que nos 

rel igiosos não esquizofrênicos, variando de intensidade neste grupo. 

Também foi observado a conversão em esquizofrênicos, após a 

constatação de seu problema, apontando assim para uma possível 

busca da rel igião, na tentativa de trabalhar com o estresse gerado 

pelos sintomas da doença.  (Koenig , 2007) 

Na tentativa de se dist inguir uma pessoa normal de uma pessoa 

com problemas psicóticos, os psiquiatras têm desenvolvido uma série 

de regras que podem ajudar em algumas situações. Contudo, estas 

regras não são infalíveis, porque a proximidade entre uma verd adeira 

experiência rel igiosa, experimentada por alguém saudável, pode ser 

muito semelhante a que é observada em pessoas psicóticas, 

chegando a ser aceita culturalmente.  

Há, então, consenso geral de que cr i tér ios específ icos 
ex istem e podem ajudar a d ist inguir  a pessoa mentalmente 
doente com psicose da pessoa re l igiosa e devota que tem 
exper iênc ias míst icas. A pessoa re l igiosa tem ins ight na 
natureza extraordinár ia dos seus re latos, normalmente faz 
par te de um grupo de pessoas que compart i lha as suas 
crenças e exper iênc ias (culturalmente apropr iado) , não tem 
outros s intomas de doença mental que afetem o processo 
de seus pensamentos, é capaz de manter  um trabalho e 
evitar  problemas legais,  não causar danos a s i mesma e,  
normalmente, tem resultado pos it ivo com o passar do 
tempo. Porém, c laro que há sempre a poss ib i l idade de que 
uma pessoa mentalmente doente (até mesmo aquelas com 
doença ps icót ica) tenha crenças re l ig iosas e exper iênc ias 
míst icas que sejam cultura lmente normat ivas e possam, de 
fato, ajudar a mais  bem l idar com a sua doença mental .  
(Koenig ,  2007)  
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Como foi dito acima, mesmo no caso de doenças psicóticas, é 

importante avaliar os efeitos das experiências rel igiosas sobre o 

paciente, isto porque, em muitas situações, a experiência rel igiosa é 

buscada pelo paciente para que este conseguir enfrentar a doença, 

fato comprovado por inúmeras entrevistas.  

Vár ios estudos sugerem que crenças re l ig iosas são usadas 
para l idar  com o extremo estresse que a doença mental  
possa causar . Por exemplo, em um pequeno estu do de 28 
pac ientes com doença mental  grave em moradores de 
Maryland, os pesquisadores ver i f icaram que, entre estes,  
47% deles indicaram que espir i tual idade/re l ig ião t inha 
ajudado muito,  57% rezavam diar iamente e 76% pensavam 
diar iamente em Deus ou questões  espir i tuais/re l ig iosas 
(L indgren e Coursey, 1995). Igualmente, entrevistas com 40 
pac ientes ps iquiátr icos em Spr ingf ie ld, Missour i,  
demonstraram que quase metade deles (48%) indicou que 
crenças re l ig iosas foram muito importantes para ajudar a 
l idar com a doença mental (Sul l ivan,  1993). Um estudo 
muito maior com 406 pac ientes de uma unidade de saúde 
mental ,  no condado de Los Angeles, re latou que mais de 
80% dos pac ientes d isseram que usaram a re l ig ião para 
l idar com a saúde mental (Tepper et  a l. ,  2001). Na 
real idade,  a maior ia dos pac ientes gastou quase a metade 
do tempo para l idar com sua doença em at iv idades 
re l ig iosas.  (Koenig ,  2007)  

 
A experiência rel igiosa também pode ser vista, de forma 

positiva, na evolução cl inica de quadros psicóticos. Isto foi verif icado 

no acompanhamento, por mais de 10 anos, de 128 pacientes 

(Schofield et al., 1954, apud Koenig, 2007) onde, após o controle da 

ansiedade e do estresse, o elemento que mais contribuiu para a não 

re-hospitalização foi o envolvimento religiosos dos pacientes.  

Desta forma, a conclusão sobre o tipo de experiência rel igiosa 

que uma pessoa tem, só pode ser definida com segurança, a partir 

de uma observação de longo prazo, levando em consideração os 

efeitos desta experiência sobre a vida da pessoa.  

Se a experiência religiosa pode ser um fator de controle para 

doenças, como as psicoses e outros problemas mentais. Ela também 

pode ter efeitos sobre a vida de pessoa fora deste quadro, pois o 

homem é um ser em construção, dentro desta perspectiva do 

controle e recuperação, é importante se observar a visão 

psicodinâmica do desenvolvimento humano.  
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Primeiramente, deve-se considerar que o conceito de 

normalidade é um juízo de valor, que obedece aos padrões culturais 

e que ele também esta associados a questão da ida de, o 

comportamento que é normal em uma idade, pode ser completamente 

anormal em outra idade, estes comportamentos são comuns pois o 

desenvolvimento psicológico das pessoas não  ocorre 

uniformemente. (Eizirik, 2001).  

A normalidade está relacionada ao desenvolvimento do ser 

humano, por isso, é necessário considerá -la como o produto dentro 

de um processo contínuo que terá seu inicio no desenvolvimento do 

feto e se prolongará por toda a vida. Cada período da vida tem a sua 

importância, no período fetal ocorre  a formação das conexões 

neurais e outras são suprimidas e desaparecem numa seleção que 

afetará o indivíduo por toda a sua vida. (Eizir ik, 2001). Desta forma é 

importante para o ajuste da pessoa em formação que os pais tenham 

os devidos cuidados nesse período, evitando o uso de substâncias 

psicoativas, que inf luenciará a formação destas sinapses e 

procurando viver um relacionamento sadio para que o feto não sofra 

com o sofrimento da mãe.  

Isto porque, não é somente os fatores genéticos e congênitos, 

que formam as interações neuronais que darão origem a 

individualidade dentro da raça humana. Os fatores do 

desenvolvimento somam-se as experiências do indivíduo, desde o 

seu nascimento até a sua morte. A interação destes fatores é que 

determina o que é chamado de equação etiológica das disfunções 

psíquicas. (Eizir ik, 2001).  

Assim, ao se pensar sobre estes fatores genéticos, congênitos  

e ambientais, pode-se evidenciar o que na Psicanálise é definido 

como Teoria do Funcionamento Mental, onde é postulado o 

determinismo psíquico ou principio da causalidade e a existência do 

inconsciente.  

[ . . . ]  todos os acontec imentos da v ida mental são 
determinados, produzidos ou, ao menos, in f luenc iados por 
eventos anter iores do desenvolv imento,  tanto os que 
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ocorreram imediatamente antes quanto os que foram 
viv idos no iníc io do desenvolv imento (Eizi r ik ,  2001, p.  20)  

 
Este determinismo psíquico, também é muito importante para 

que o indivíduo venha passar, de forma saudável, pelas várias fases 

do desenvolvimento de sua mente. Dentro do estudo da psicanálise, 

vários pesquisadores contribuíram para a compreensão este 

desenvolvimento.  Melanie Klein  (apud Eizirik, 2001) percebeu que 

os conflitos psíquicos estão presentes desde o inicio do 

desenvolvimento, onde o sadismo é um fator determina nte no conflito 

mental. Neste desenvolvimento da criança passa por vários períodos, 

o esquizoparanóide, o depressivo . Dentro desta linha, Bion (apud 

Eizir ik, 2001) desenvolve a sua teoria, onde a relação 

esquizoparanóide e depressiva faz parte da dinâmica da mente.  

Esta dinâmica esta se desenvolvendo dentro de um contexto 

que abrange três fatores: O genótipo, o fenótipo e a organização 

social em que se está inserido. Estes três fatores serão 

determinantes para o desenvolvimento da pessoa. Dentro destes, os  

fatores de caráter sociais serão de importância preditiva e em sua 

maioria, estarão relacionados principalmente a família é a tradição 

familiar.  

Assim, são fatores predit ivos de uma boa interação do bebê 
com seus pais e consequentemente de desenvolv imento 
saudável :  a mot ivação a ltruíst ica do casal parenta l  para ter  
o bebê, a h istór ia pessoal de cada um, o amor que os une,  
sua matur idade, a tradição de suas famí l ias de or igem, 
vár ias gerações anter iores de saúde,  sol idar iedade,  
capac idade de supor tar  frustrações, postergar  prazeres 
imediatos e capac idade construt iva.  (Eizi r ik ,  2001,  p. 42)  
 

Outro autor, Erik H. Erikson (apud Eizir ik, 2001) se destacou 

por ampliar a teoria psicanalista do desenvolvimento para fora dos 

laços da famíl ia nuclear, focalizando em um mundo mais amplo e nas 

relações que ocorrem neste mundo. Ele irá af irmar que o 

desenvolvimento humano se dará por toda a vida. Ele acredita que o 

Ego se desenvolve durante o ciclo vital, e que o Ego é o meio pelo 

qual a pessoa organiza as informações externas, testa percepções, 

seleciona memórias, realiza ações adaptativas, integra a capacidade 

de orientação e planejamento e que, em todos os estágios do 
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desenvolvimento do Ego, existirá aspectos positivos e negativos. 

(Eizirik, 2001) 

O desenvolvimento da pessoa produzirá nela conteúdos 

internos que nortearão sua vida. Existem ideias divergentes sobre a 

formação destes conteúdos, como a de  Winnicott  (apud Eizirik, 

2001), que diz:   

Aquelas que Jamais se desapontam enquanto bebês e,  na 
mesma medida, são candidatas a v iver alegremente e a 
aproveitar  a v ida.  E aquelas que sofreram exper iênc ias 
traumát icas, provenientes de decepções com o ambiente, e 
que necess i tam carregar  cons igo perpetuamente as 
lembranças do estado em que se encontravam no momento 
do desastre. Estas são candidatas a levar a v ida 
tempestuosa e tensa e ta lvez candidatas a doenças. 
(winnicott ,  1996, apud Eizi r ik ,  2001,  p. 45)   

 
Outra posição é a da Dr. Boris Cyrulnik, que ao falar do 

conceito de resil iência, mostra que a capacidade da pessoa ser feliz 

na vida não decorre de uma vida sem traumas, mas do suporte 

psicológico que ela recebeu antes e ou durante estas situações, isto 

gerará tutores psicológicos que nortearão a forma como esta pessoa 

reage às situações traumáticas futuras. ( Cyrulnik, 2004)  

A importância famil iar e dos meios sociais são evidenciados em 

todos os períodos do desenvolvimento humano. São eles que podem 

no ajudar a forma os mecanismos para suportarmos os problemas da 

vida, sem recorrer aos meios de fuga como o uso de substâncias 

psicoativas. A experiência rel igiosa, aqui cumpre a sua função, 

desde que desenvolvida de forma sadia. Ela contribuirá para a 

formação de um convívio social e através do discurso e dos 

relacionamentos religiosos, pode contribuir para a formação deste 

conteúdo, que se evidenciará na resil iência.  

 

O uso abusivo de substâncias psicoativas entre os psicóticos  

 

Dentro desta dinâmica de formação, os relacionamentos irão 

ocorrer. Eles deverão atender a necessidade do ser humano, que 

buscará relacionamento independente de suas condições emocionais 

e mentais. Neste sentido pode-se pensar o uso substâncias 
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psicoativas como um meio de estabelecer relacionamento que 

envolverá pessoas psicóticas e neuróticas.  

Dentro do grupo chamado psicóticos este uso tem crescido 

muito. Por isso, há uma restrição a ser observada nas comunidades 

terapêuticas, elas não podem abrigar, em suas instalações, pessoas 

que tenham algum tipo de co-morbidade, que são quadros 

classif icados como alguma psicose, o que aponta para o fato de que 

existe um uso abusivo de substâncias psicoativas i l ícitas dentro 

deste grupo.  

Os psicóticos são vit imas de mu itos preconceitos e na 

modernidade sofrem a segregação. Segundo Foucault,  o que se 

chama hoje de psicose foi chamado no passado de loucura, e este 

conceito de psicose ou loucura estava naqueles dias, relacionado 

aos padrões morais e éticos.  

Apesar do prazer reconfor tante que podem ter os  
h istor iadores da medic ina ao reconhecer no grande l ivro do 
internamento o rosto famil iar ,  e para e les eterno, das 
ps icoses a luc inatór ias , das def ic iênc ias inte lec tuais e das 
evoluções orgânicas ou dos estados paranóicos, nã o é 
possível  div id ir  sobre uma superf íc ie nosográf ica coerente 
as fórmulas em nome das quais os insanos foram presos.  
De fato, as fórmulas de internamento não pressagiam 
nossas doenças; e las des ignam uma exper iênc ia da loucura 
que nossas anál ises pato lógic as podem atravessar sem 
nunca levá- la em conta na sua tota l idade.  Ao acaso, e is 
a lguns internados por "desordem do espír i to",  a respeito 
dos quais se podem encontrar  menções nos regis tros:  
"demandante obst inado", "homem mais processado", 
"homem muito mau e  chicaneiro",  "homem que passa os 
d ias e as noi tes a atordoar os outr os com suas canções e a 
profer ir  as b lasfêmias mais  horr íveis" ,  "pregador de 
cartazes", "grande ment iroso", "espír i to inquieto, tr is te e 
r ísp ido". Inút i l  perguntar se se trata de doentes,  e até que 
ponto. Deixemos ao ps iquiatra o trabalho de reconhecer 
que o "r ísp ido" é um paranóico ou de diagnost icar uma bela 
neurose obsess iva nesse "espír i to desordenado que e labora 
uma devoção a seu gosto".  O que é des ignado nessas 
fórmulas não são doenças, mas formas de loucura que 
ser iam percebidas como o extremo de defeitos. Como se, 
no internamento, a sens ib i l idade à loucura não fosse 
autônoma, mas l igada a uma certa ordem moral onde e la só 
aparece a t í tu lo de per turbação. Lendo-se todas essas 
menções que, nos registros , são colocadas d iante do nome 
dos insanos, tem-se a impressão de que se está a inda no 
mundo de Brant ou de Erasmo, um mundo onde a loucura 
conduz toda uma ronda dos defe i tos , a dança insana das 

v idas imorais.  (Foucault ,  1978, p.151)  
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A questão da moral e da ética está associada aos nomes 

loucos e psicót icos. A moral e a ética são valores simbólicos, qu e 

geram identidades e atribuem signif icados, que são os padrões que 

estabelecem a normalidade. Desta forma, é interessante pensar que 

pessoas que, por definição, não conseguem se localizar dentro dos 

padrões da normalidade, que são padrões da moral e ética, passem 

à uti l izar substâncias associadas à transgressão destes mesmos 

valores. 

Dentro do quadro que se estabelece, é necessário pensar na 

signif icação que o uso de substâncias psicoativas tem para os 

psicót icos, para “os loucos”. Existe uma diferenciação do uso da 

substância psicoativa pelo psicót ico em relação ao neurótico.  

A hipótese levantada aqui é de que o uso da droga não 
pode ser pensado da mesma forma no campo da ps icose e 
da neurose. Enquanto, na neurose, a tox icomania é 
re lac ionada ao uso desregulado, sem l im ites e sem 
sign if icação da substânc ia tóx ica, na ps icose o uso da 
droga parece ter um caráter bem del imitado, relac ionado a 
uma função bem específ ica. (L is i ta  e Rosa,  2011,  p. 267)  
 

Esta especif icidade de uso pode ser observada a partir de 

Lacan (apud Lisita e Rosa, 2011). Este autor define o uso de 

substância psicoativa como sendo a única forma de rompimento da 

união entre o corpo e o gozo fálico. Além disto, ela também signif ica 

a ruptura com “as particularidades da fantasia e da castração, e 

aponta o surgimento de um “gozo uno”, que, diferente do gozo 

sexual, não é fragmentado.” (Lisita e Rosa, 2011, p. 267) 

Esta ideia de rompimento da união entre o corpo e o gozo 

fálico, também é util izado por Lacan (apud Lisita e Rosa, 2011), em 

sua definição de Psicose, onde ele acrescenta não haver 

necessidade de foraoclusão do Nome-do-Pai. (Lisita e Rosa, 2011) 

Desta forma, na psicose, o termo toxicômano não tem sentido, 

visto que segundo as definições, os efeitos do uso abusivo de 

substâncias psicoativas não seriam o mesmo que prod uziria em um 

neurótico, porque, estes efeitos já fazem parte da estrutura 

psicót ica. No entanto, o uso da substância psicoativa promove uma 

identidade em relação ao outro, não como de auto erotização e por 
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isso egoíst ica, como ocorre no neurótico. Na psico se, o uso abusivo 

de substâncias psicoativas fornece um signif icado de pertencimento. 

No uso de substâncias psicoativas, o psicótico tenta restituir certo 

lugar ao Outro, na sua realidade. Ele busca um relacionamento com 

o outro através do uso destas substâncias, participando de um meio 

social, com os outros usuários e traf icantes. Isto vai ref letir a sua 

atitude em relação aos familiares, visto que em meio aos psicóticos 

eles ao entrarem em mania não cometem o que é comum ao 

neurótico, o roubo de bens de outros e da própria família. (Lisita e 

Rosa, 2011) 

Este efeito diferenciado entre o psicótico e o neurótico pode 

resultar do efeito de gozo produzido pelas substâncias psicoativas 

nos dois grupos. No psicótico, o uso delas pode ser um moderador 

deste gozo que já é produzido pela estrutura psicót ica, e desta forma 

possibil itar o relacionamento com o outro. Desta forma o uso abusivo 

de substâncias psicoativas pode signif icar o vazio de signif icação 

que acomete o sujeito, podendo também ter o signif icado de 

suplementação para evitar os sintomas da psicose. (Lisita e Rosa, 

2011) 

 

A relação entre Psicose e Neurose  

 

Ao se pensar a respeito destas duas patologias deve se 

considerar a relação delas com a realidade. A psicose implica no 

rompimento com a realidade, enquanto a neurose é uma forma de 

reagir e de vivenciar a realidade, o neurótico é consciente.  

A origem destas duas patologias também é muito incerta, 

contudo é do consenso atribuir à psicose um fator genético, que 

pode ser despertado em decorrência de fatores externos. Enquanto 

que a neurose resulta basicamente de experiências traumatizantes, 

que em decorrência da sua não assimilação pelo indivíduo, irá afetar 

a sua parte emocional, fazendo com que ele reaja às situações da 

vida de uma forma desproporciona l e compulsiva.  
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Assim, em certo sentido, a psicose e a neurose são situações 

opostas entre si no que diz respeito a consciência. No entanto, hoje 

é reconhecido, que em certas condições, uma neurose pode evoluir 

para uma psicose. É o que ocorre com o uso abusivo de substâncias 

psicoativas entre pessoas neuróticas. Este uso poderá produzir 

crises psicóticas, que poderá gerar um quadro psicótico permanente. 

Não se pode af irmar se este quadro, decorrente de uso abusivo a 

substância psicoativa, tem outras determ inantes como os fatores 

genéticos, mas é observado que existe um grande número de 

pessoas comprometidas, mentalmente, dentre os usuários 

compulsivos destas substâncias.  

 

A experiência religiosa e sua relação com a neurose.  

 

A neurose é uma forma de a pessoa ser e reagir na vida. As 

pessoas neuróticas têm consciência de seu problema e muitas vezes 

se sentem impotentes diante dele. O que caracteriza o seu problema 

é a desproporcionalidade de suas reações diante das dif iculdades da 

vida. Ela surge das incompat ibi l idades de certos impulsos do 

inconsciente com a realidade. A rel igião tem sido relacionada a 

neurose já por definição. Freud (1974) irá reconhecê -la como uma 

neurose obsessiva infantil.  

Para Freud (1974) a origem da neurose esta no conflito do Ego 

com uma experiência, uma ideia ou um sentimento, que provocou um 

afeto af lit ivo, o qual o indivíduo deseja esquecer. Nesta condição, 

passa a ser complicada a mediação entre a ideia af lit iva e o Ego. No 

mecanismo de desenvolvimento da neurose, Freud (1995) apr esenta 

que nela se desenvolve uma incompatibi l idade entre o afeto e a 

ideia, que originariamente esteve associado a ele.  O afeto 

permanece na esfera psíquica enquanto a ideia passa para a 

inconsciência.  Este afeto, então, tenderá a se associar a outras 

ideias, que não divergem dele.   

Mas seu afeto, tornado l ivre, l iga -se a outras ideias que 
não lhe sejam incompatíveis; e, graças a essa ‘ fa lsa 
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conexão’ ,  ta is ideias  desenvolvem-se como obsess ivas. 
Essa é, em poucas palavras, a teor ia ps icológica das 
obsessões e fobias.. .  (Freud, 1995, p.  64)  
 

Assim, quando se pensa em neurose, esta se pesando 

basicamente em afetos desassociados das ideias das quais eles se 

originaram. A neurose não é o trauma, mas ela se origina deste. O 

trauma se origina de uma dupla agressão, a f ísica e/ ou emocional e 

depois, a psicológica. Uma pessoa com uma psique saudável poderá 

suportar e trabalhar o trauma, de tal forma a retirar dele energia para 

a vida. 

 A neurose surge de uma psique não saudável, com a qual a 

pessoa não consegue ou não quer trabalhar o trauma, dispondo -se a 

esquecê-lo. Porém, este processo de esquecimento não é ef icaz, 

nele, o afeto se desassocia da ideia, que está relacionada à 

racionalidade. As pessoas não resi l ientes, que não desenvolveram a 

capacidade de lidar com as frustrações, estão mais sujeita a 

desenvolver uma neurose, fazendo com que, apesar de muitas 

vezes, a ideia não ocupar mais a mente, o afeto, o sentimento ainda 

está no coração, gerando um sentimento que produzirá 

comportamentos estranhos na pessoa, inclusive fazendo com que ela 

busque no uso abusivo de substâncias psicoativa s a solução para 

este afeto desvinculado da racionalidade ou a sua dif iculdade de 

lidar com a própria realidade.  

 

A significação da experiência religiosa e sua relação com a 

neurose. 

 

A signif icação da experiência religiosa na neurose pode estar 

relacionada ao fato dela atuar nos aspectos da imaginação e das 

emoções, conforme Feauerbach nos diz.  

A onipotênc ia para a qual o homem se vol ta na oração nada 
mais é que a onipotênc ia da bondade que,  para o bem do 
homem, transforma até o impossível em possível -  na 
verdade nada mais é do que a onipotênc ia do coração, do 
sent imento que rompe todos os  l im ites da razão, transgr ide 
todas as f ronte iras da natureza, que não quer que nada 
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ex ista a não ser  o sent imento, que nada exista que possa 
contrar iar  o coração.  (2007,  p. 141)  

 
A ação da experiência rel igiosa vai operar no nível da emoção, 

da imaginação e do sentimento, dando-lhes novos signif icados. 

Assim, a experiência religiosa irá conferir valores éticos e 

simbólicos, que comporão as diretrizes do pensamento. Neste 

sentido a rel igião e todos os conceitos que estão dentro do seu 

campo semântico: rel ig iosidade, espir itualidade, experiência 

rel igiosa e outros, poderão assumir um caráter simbólico ou 

diabólico.  

É necessário definir estes termos. Como simbólico, pretende -se 

af irmar aquilo que desfragmenta o indivíduo, enquanto que o que é 

diabólico, ira promover a sua dissociação. Estes efeitos afetarão 

tanto o indivíduo, como a sociedade. Dentro desta perspectiva, 

existem os pressupostos a respeito da religião, da qual Nietzsche 

(2009) é exemplo de quem tem uma visão negativa da transformação 

da moral promovida pela religião.  

Nietzsche (2009), em seu livro A Genealogia da Moral,  no seu 

primeiro tratado, apresenta a rel igião, em particular a cristã como 

uma modif icadora da moral. Ele, através do estudo etimológico de 

palavras, associa o bom, o bem e a coragem ao nobre, que são os 

arianos, enquanto que o mau e fraco ao plebeu, que são os negros 

pré-arianos que habitavam a Europa, af irmando que este signif icado 

persistiu por muito tempo, até a transformação da moral pelos 

princípios judaico-cristãos. Segundo Nietzsche, o Cristianismo foi a 

criação da condição para que os valores do judaísmo tivessem 

aceitação mundial,  os judeus que eram um povo párea, desprezado e 

escravo vence as demais culturas mundiais.  Através do 

Crist ianismo, a Judéia vence Roma na cultura . (Nietzsche, 2009)  

Novamente, se percebe que as definições do que é certo e bom 

varia com os pressupostos, pois ele irá tecer elogios a virtudes como 

a vingança e se referirá a vícios como a misericórdia. Rene Girard 

irá dizer que tanto a vingança como a misericórdia são 

características assumidas em relação a violência. A vingança é a 
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exteriorização da violência, enquanto a misericórdia é a sua 

internalização, o sofrer a violência no lugar do outro. Dentro da 

perspectiva apresentada por estes autores, qual será mais 

prejudicial, a exteriorização da violência através da vingança ou a 

interiorização da violência através da misericórdia? Como será 

possível viver em uma sociedade baseada nos princípios de 

Nietzsche? Como o aspecto psicológico é construído na relação com 

o outro, f ica evidente que, a internalização da violência através da 

misericórdia será a base do relacionamento entre seres imperfeitos e 

incompletos como é todo o homem. 

É lógico que a crít ica de Nietzsche não faz jus a toda religião, 

pois existem rel igiões que vivem segundo os padrões do próprio 

Nietzsche, fazendo da vingança uma doutrina e promovendo a part ir 

disto, guerras santas.   

A possibi l idade de a religião assumir estes caráteres diabólico 

e simbólico, também pode ser observado dentro dos próprios l imites 

da rel igião. Ferraz (2005) apresenta uma relação entre perversão e 

neurose obsessiva compulsiva, na qual,  faz uma análise, criando um 

paralelo entre a rel igião  Privada e a rel igião do Diabo. Seu objetivo 

é estabelecer uma dist inção entre a neurose e a psicose, mas a sua 

digressão contribuirá para a diferenciação existente dentro deste 

duplo caráter possível de ser assumido pela religião. (Ferraz, 2005)  

Dentro de seu comentário, ele estabelece em que sentido Freud 

chama a religião de neurose obsessiva compulsiva. Ele diz que esta 

comparação se dá devido a semelhança de comportamento entre 

elas, o cerimonial que se verif ica tanto na prática do neurótico, como 

do religioso. Nelas se observa a obediência de leis gerais e 

particulares, proibições compulsivas e fortes escrúpulos de 

consciência (culpa). Os atos cometidos por ambos têm a sua origem 

no sentido simbólico, que expressa a sua experiência psíquica. Em 

ambos, as forças pulsionais recalcadas são vistas como uma 

tentação a ser evitada através de medidas de proteção. (Ferraz, 

2005) 
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Ele estabelece que as religiões privadas e diabólicas se 

diferenciem em função do tipo de conhecimento que elas  oferecem 

(no caso cristianismo e gnosticismo). Pois a partir deste 

conhecimento se desenvolverá um modelo religioso perverso ou 

neurótico obsessivo compulsivo. O obsessivo compulsivo está 

relacionado ao controle e a regra, enquanto que o perverso está 

relacionado a transgressão da regra e das leis. Isto porque tanto na 

gnose quanto na perversão, a pessoa se entende detentora de um 

conhecimento superior, na gnose a respeito de Deus e na perversão 

a presunção do segredo do conhecimento sexual. Na gnose o desejo 

de ocupar o lugar de Deus, o mesmo sentimento que é conferido ao 

diabo que resulta em sua queda, o que está associado a sua ideia de 

autonomia em relação ao outro. (Ferraz, 2005)  

Desta forma, discursos diferentes podem fazer parte do mesmo 

sistema religioso, pelo menos durante algum tempo, pois estes irão 

surt ir efeitos diferentes sobre o crente. Assim,  a rel igião terá ou não 

um caráter diabólico em função de sua mensagem.  

A rel igião pode assumir um caráter diabólico, quando, em 

decorrência de interesses alheios a sua própria natureza, induz o 

indivíduo a ações extremas de segregação, violência e crueldade, 

como a ocorrida em 11 de setembro de 2001 nos Estados Unidos, a 

destruição das torres gêmeas do World Trade Center.  

Sobretudo nos tempos que correm, representa do pont o de 
v ista epistemológico, um r isco e uma temeridade falar -se ou 
evocar-se temas como ‘guerra santa ’ ,  ‘guerra justa ’,  ‘ razões 
humanitár ias ’,  dado que, por trás dos actos aparentemente 
mais ingênuos (e não é preciso ser  um prof iss ional da 
suspeita para o supor) ,  há sempre uma motivação pol í t ica 
de fundo ocul ta, como estratégia de domínio e de poder, 
pelo que, qualquer acto de força e de vio lênc ia, venha ele 
donde vier,  representa na actual idade um acto de terror .  
(Far ias,  et a l l ,  2002, p. 9)  
 

Eibesfeld (apud Farias, et all ,  2002) apresenta uma 

diferenciação interessante a respeito de agressividade e violência. A 

agressividade é um fenômeno pré-cultural, que faz parte de todo 

universo animal. O reino animal é marcado pela agressividade 

relacionado às disputas,  como de território, das fêmeas, de 
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alimentos. Já a violência é um elemento cultural, próprio do ser 

humano como ser social.   

Apesar desta diferenciação de termos, pode -se dizer que o 

homem se desenvolve em um ambiente violento, que ele está 

constituído dentro desta agressividade, desta violência.  

A religião dentro deste contexto de violência cumpre um papel, 

que pode gerar efeitos diferentes, em função do seu objetivo. Ela 

pode tanto “sublimar, purif icar a violência e a agressividade, como 

pode adensar e radical izar”. (Farias, et all,  2002, p. 9)  

A rel igião cumpre estes duplos propósitos pois, como tudo que 

é humano e criado por homens, a religião envolve paixões, ela as 

canaliza e as potencial iza, através de uma idealização. “Ela ref lete 

as sociedades em que se enquadram e provavelmente a natureza 

humana em geral” (Farias, et all,  2002, p. 27)  

As atitudes radicais que se observa nas rel igiões estão 

relacionadas à violência. Esta violência, quando interiorizada, 

produzirá as lutas contra as injust iças socia is, contra a violência 

polít ica, social e militar, dando origem a pessoas como Gandhi, 

Luther King, Teresa de Calcutá, e tantos outros. A misericórdia e a 

compaixão mantêm uma relação com a violência, a misericórdia e a 

compaixão são a internalização da própria violência. É o resultado do 

sofrer o sofrimento do outro. Quando esta violência é exteriorizada 

surgem os grandes crimes cometidos pela humanidade contra a 

humanidade, o terrorismo e a destruição de etnias completas. 

(Farias, et al l, 2002)  

O discurso religioso irá cumprir um papel fundamental, tanto 

para a internalização, como a externalização da violência, pois irá 

orientar aquelas pessoas que t iveram uma experiência rel igiosa. Ele 

pode ser tanto um elemento para a construção de uma sociedade 

melhor e mais justa, como também para a promoção de verdadeiras 

desgraças sociais. O que vai definir é o interesse por trás de quem 

produz o discurso religioso.  
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Além do discurso, outro elemento é o ídolo, visto que dentro 

das diversas rel igiões e também fora dela  este elemento é 

encontrado. A relação entre o idólatra e o ídolo não é somente de 

adoração, mas também de imitação. O ídolo é o modelo que é  

desejado. Segundo Rene Girad (apud Farias, et al l, 2002) ocorre uma 

relação de violência, pois ao mesmo tempo em que existe um convite 

para a imitação existe uma proibição por parte do ídolo ou mestre. 

Enquanto que também vai exist ir uma violência presente no idolatra 

ou discípulo devido o não atingir do seu objetivo da limitação 

estabelecida pelo ídolo ou mestre ao seu desenvolvimento. (Farias, 

et all , 2002.) Esta relação de violência está presente na explicação 

de Freud a respeito do Totem, onde um pai t inha vários f i lhos, que 

eram impedidos de coabitar com as fêmeas do bando por causa do 

pai (macho dominante), estes f i lhos planejam e executam a morte do 

pai, no entanto nenhum deles tem coragem de assumir o lugar do 

pai, por causa dos outros irmãos, e ao mesmo tempo, sentem 

remorso por causa da morte do pai. Desta forma surge o Totem como 

uma representação do pai morto, como um símbolo do remorso e do 

desejo não alcançado pelos f i lhos.  

Assim, não se deve pensar a psicose e a neurose em termos de 

violência, pois a violência é algo inerente ao ser humano. Deve -se 

entender que estas patologias surgem exatamente como resul tado de 

algum t ipo de violência, que se não for o elemento causador é, em 

muitos casos, o elemento que irá promover o start destas condições. 

O indivíduo busca se livrar dos problemas através da ruptura com a 

realidade ou através de leis absurdas que dir igem as suas 

compulsões. A rel igião e a experiência rel igiosa surgem como um 

meio de conferir valores, uma forma de enfrentar a realidade. 

Servindo para regular e livrar o homem de sua alienação e de sua 

compulsão, isto pode ocorrer pelo método da substituiç ão,  que 

confere ao indivíduo uma condição melhor do que as observadas 

nestas patologias, porque lhes oferece uma identidade e signif icados 

que nortearão a sua existência.  
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Conversão 

 

Uma das experiências rel igiosas mais divulgada em nosso dias 

é a conversão. Ela pode se manifestar de uma forma intensa e 

emocional, como também de forma menos emocional,  ao ponto de 

ser praticamente imperceptível.  

Estas diferenças de conversões têm a sua origem nos fatores 

interno e externo. Como fator interno se faz r eferência à 

personalidade e os externos ao ambiente rel igioso, os quais estão 

correlacionados, pois este ambiente se compõe de pessoas com suas 

personalidades e sua rel igiosidade e é este ambiente que servirá de 

meio para o desenvolvimento da religiosidade  destas pessoas e de 

outras e estabelecer em muitos aspectos como se dará a experiência 

rel igiosa em seu contexto.  

Ao se falar sobre o desenvolvimento da personalidade, um dos 

elementos que deve ser considerado é a rel igiosidade do meio onde 

o indivíduo se devolve, pois ela o afetará profundamente. Esta ação 

da rel igiosidade do ambiente afetará o ser humano na sua formação 

psíquica, contribuindo ou não para a sua formação saudável, gerando 

material, que poderá fazê-lo mais resi l iente em situações limites e ou 

apresentar-lhe um meio de escape psicológico que pode ocorrer na 

conversão.  

A re l ig ião e seus r i tuais certamente forneceram o amalgama 
do grupo, as dos pais desejosos de se integrar e de não 
voltar  ao país dos assass inos e transmit iram a seus f i lhos o 
gosto pela escola e pela cr iat iv idade (Cyruln ik , 2004,  
p.128)  
 

A rel igião, quanto rel igiosidade, pode ser um destes fatores 

protetivos e/ou ser responsável pela geração destes tutores, que se 

tornarão referencias com as quais a criança contará para sua 

superação de situações traumáticas. A religiosidade pode contribuir 

promovendo um ambiente de estabil idade e de aceitação, de 

valoração e de amor.  Este ambiente será extremamente benéfico 

para o desenvolvimento da personalidade do indivíduo. Já de forma 
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direta, ele produzirá conteúdos internos que inf luenciarão a sua 

forma de ver o mundo e de reagir a ele. Quando esta religiosidade 

for doentia, o seu resultado será prejudicial ao desenvolvimento de 

sua personalidade, pois, gerará um ambiente de instabil idade e  

fornecerá conteúdos prejudiciais.  

Os primeiros anos da vida da criança são extremamente 

importantes para a sua formação. Tanto é que, dentro da visão da 

Psicanálise, a religião tem sua origem nas relações parentais. É 

certo que, quando Freud fala de pai e  mãe, ele não está falando 

necessariamente sobre o pai e a mãe biológicos, mas sobre símbolos 

que existem na própria pessoa. Este conteúdo, porém, pode ser 

modif icado e adquirir novos signif icados a partir de sua relação com 

os familiares biológicos. É do conhecimento que o ajustamento de 

uma pessoa também está relacionado aos seus primeiros círculos de 

relacionamento, que é a famíl ia e outros tutores que estarão 

presentes na infância. Cyrulnik (2004) af irma a importância que 

existe nos primeiros anos de vida, o desenvolvimento bem ajustado 

da criança, para que ela se sirva de determinados tutores que irão 

desenvolver a característica de resi l iência. Estes tutores definirão a 

postura da criança em momentos de crise, eles estarão presentes na 

pessoa por toda a sua vida, imersa em seu inconsciente.  

Esta autora mostra que este ambiente de estabilidade também 

resulta de uma atitude, de uma postura de tranqüil idade e de 

estabil idade diante dos problemas da vida, Cyrulnik (2004), mostra 

como certas atitudes paternas de proteção mais exageradas afetaram 

negativamente a criança, criando um grau de dependência anormal 

em relação aos pais. Os pais passam para os f i lhos, em muitos 

aspectos, a sua forma de reagir ao mundo, e quando não, diante de 

uma personalidade forte, o f i lho pode desenvolver um estado de 

insegurança crônica que poderá se desenvolver em uma neurose, e 

limitá-lo em sua vida. 

A forma de enfrentar os traumas da vida é algo muito 

importante, visto que a resi l iência não signif ica não sofrer traumas, 
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mas superá-los, e esta característ ica poderá se desenvolver mais 

facilmente dentro de uma famíl ia bem ajustada, para a qual a 

rel igiosidade pode contribuir com seus valores e estabilidade.  

A personalidade formada dará origem a um tipo de 

rel igiosidade. O t ipo de religiosidade está associada ao tipo de 

relação que a pessoa estabelece com a rel igião. Assim, pessoa com 

personalidades doentes irão estabelecer uma relação doentia com a 

rel igião, a pessoa com personalidade saudável estabelecerá uma 

relação saudável com a religião. Desta forma a religião pode estar na 

base formadora da personalidade e a personalidade ser uma base 

formadora do tipo de rel igiosidade.  

Para a compreensão da personalidade, alguns estudiosos 

desenvolveram teorias que tratam dos tipos psicológicos pode-se dar 

como exemplo as de Freud, Jung e Rienemann. Eles não são os 

únicos, mas são representat ivos.  

Freud (1931) irá apresentar de forma sucinta a sua teoria sobre 

os “t ipos libidinais”, os quais ele divide em três – o erótico, o 

obsessivo e o narcísico. Destes tipos puros, surgirão os 

intermediários: erótico-obsessivo, erótico-narcísico e o obsessivo-

narcísico. Devido as característ icas por ele atr ibuído a estes t ipos, 

ele confere como mais independente o tipo narcísico, que pode dar 

origem ao mais louvável herói ou ao mais detestável criminoso.  

[ . . . ]  o t ipo narc ís ico, aqui tomado como protót ipo do suje ito 
da recusa (do perverso, por tanto) encontra -se, ta l como 
descr i to  para o perverso, bem situado tanto para as 
inversões e revoluções.  Porém, estas  caracterís t icas que 
estão dentro do espectro dos t ipos, contêm uma grande 
ampl i tude moral .  Será a sua independênc ia em relação ao 
outro e ao própr io superego que pode transformá-lo em 
herói ou cr iminoso.  (Rosolato, apud Ferraz,  2005,  p. 14)  

 
Jung divide os tipos psicológicos em relação a disposição 

extrovert ida ou introvert ida. Os extrovertidos, racionalistas, voltados 

ao mundo, que vivem em harmonia com Deus e com o mundo. Os 

tipos introvertidos, místicos, melancólicos, sensíveis, dotados de 

fantasias, os trágicos e pessimistas. Estas característ icas dos tipos 
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se evidenciam em relação a si mesmo ou em relação ao outro. (Jung, 

Vozes, 1991) 

Outra teoria muito interessante a considerar, a medida que se 

pretende tratar sobre rel igião e patologias é a de e Frit z Rienemann 

(2005) apresenta uma divisão diferente dos tipos psicológicos, 

classif icando as personalidades em: esquizóides, depressivas, 

compulsivas e histéricas. Estes tipos não são puros, eles se 

sobrepõem dando origem a personalidades complexas. Nesta 

tipologia, o ser humano tem uma tarefa básica, a de manter o 

equil íbrio entre as forças que o constitui.  Este equil íbrio se definirá 

em função dos fatores inatos e das inf luencias do meio ambiente. 

(Rienemann, 2005, apud Fraas, 2007), podendo, em decorrênci a do 

desequilíbrio, dar origem a quadros patológicos.  

Dentro destas três teorias, surge a questão que a luta da 

personalidade do indivíduo é manter o equil íbrio entre os tipos 

psicológicos que a compõem. Estes tipos psicológicos apresentam 

dois elementos constituintes, o genético e o cultural que, na teoria de 

Freud estão associados ao Conteúdo Arcaico e ao inconsciente; na 

Junguiana estão associados ao inconsciente coletivo e ao 

inconsciente individual.  

A divisão de tipos psicológicos de Reinemann (2005, a pud 

Fraas, 2007) de esquizóides, depressivas, compulsivas e histéricas, 

serve para ref let ir que muitos do que se chama de patologia, na 

realidade é uma situação de desequilíbrio da personalidade e que 

muitas delas em determinados momentos específ icos do 

desenvolvimento humano, estiveram presentes na personalidade em 

formação. Estas patologias podem ser de caráter consciente, como 

na neurose ou pode ser uma ruptura com a realidade, como ocorre 

nas psicoses, que em algumas situações são de dif ícil reversão. E las 

ocorrem tanto em pessoas rel igiosas como não religiosas.  

Desta forma, parece que o problema da experiência religiosa 

está associado não à experiência em si, mas ao tipo de 

desenvolvimento da pessoa. A experiência religiosa em si,  é mais 



 

85 
 

uma experiência da vida, que se dá num momento de crise, e que 

talvez, seja a melhor situação que a pessoa poderia vivenciar 

naquele momento.  

Pensando na questão do uso abusivo de substâncias 

psicoativas, pode-se perceber que esta compulsão surge inicialmente 

da busca consciente ou inconsciente do indivíduo, de uma fuga da 

realidade.  

Esta fuga pode se dar de uma forma aparentemente inocente, 

como é o caso do uso recreativo de substâncias psicoativas, ou de 

atitudes conscientes, onde o indivíduo se envolve com este tipo d e 

substâncias para fugir de uma realidade conflituosa.  

A experiência recreativa do uso de substâncias psicoativas 

pode se desenvolver, devido ao grande prazer associado ao seu 

consumo, isto poderá ser evitado através do conteúdo interno da 

pessoa, estes estão associados não somente à informação, mas aos 

sentimentos e aos valores familiares, que são reforçados pela 

rel igião e são interiorizados pela experiência religiosa, em muitos 

casos. 

Quanto ao uso abusivo de substâncias psicoativas como fuga 

intencional da realidade, ela se dá em situações limite, assim como 

se dá a ruptura entre o conteúdo intelect ivo e o afeto de uma 

experiência, em uma personalidade doentia, que dará origem a 

neurose. Bem como a conversão que também se dá nesta situação 

limite, em muitos casos. Desta forma, percebe -se que a experiência 

rel igiosa, pode ser uma opção para que a pessoa se reorganize em 

outros termos que não seja o neurótico e o dependente químico.  

Assim, percebe-se que alguns elementos aqui referidos fazem 

parte da cultura e da realidade do ser humano: os problemas, a 

rel igião e a disponibi l idade de substâncias psicoativas. Não são os 

únicos, mas são elementos presentes. A rel igião e todas as 

experiências relacionadas a ela, como a rel igiosidade a experiência 

rel igiosa, pode ser um importante elemento preventivo e regulador do 

uso de substâncias psicoativas. A sua extinção e o seu combate, irão 
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gerar o empobrecimento do conteúdo simbólico -cultural do cot idiano, 

trazendo consequências prejudiciais ao ser humano.  

Através dos costumes a esfera s imból ico -cultura l  es tende 
sua atuação para dentro do cot id iano. Os costumes servem 
para que as pessoas se ambientem psiquicamente e 
concret izes os elementos da fé na prat ica da v ida. O 
desaparec imento dessas formas de expressão s ignif ica um 
empobrec imento da v ida psíquica. É recomendável cult ivar  
o ex istente (reavivá - lo mediante a ref lexão sobre as 
at i tudes or ig inalmente expressas nessa formas) e 
ref lorestar com cuidado (Fraas,  2007,  p. 121)  
 

A religião em suas várias formas de manifestação pode ser uma 

grande aliada no combate dos males sociais, isto porque ela é uma 

das grandes forças do ser humano.  

[ . . . ]  se olharmos para toda a v ida mental de um homem, tal  
como ela ex iste, ou para a v ida dos homens que neles jaz 
separada do saber e da c iênc ia, e que e les seguem int ima e 
pr ivadamente temos de confessar que a par te dele 
expl icada pelo rac ional ismo é re lat ivamente superf ic ia l.  É a 
par te que tem o prest ig io, sem duvida, pois tem a 
loquacidade, [ . . . ] .  Mas, de qualquer maneira, não v ingará 
convencê- los nem conver tê- los , se as suas intu ições se 
opuserem à conclusão dela. Se os senhores possuem 
intu ições,  estas provem de um nível mais profundo de sua 
natureza do que o nível loquaz habitado pelo rac ional ismo. 
Toda a sua v ida subconsc iente, seus impulsos, suas 
cresças, suas necess idades, suas adiv inhações, preparam 
as premissas, de cujo resultado a sua consc iênc ia sente 
agora o peso; e a lguma coisa nos senhores sabe, de 
maneira absoluta, que esse resultado há de ser mais  
verdadeiro do que qualquer  argumentação racional íst ica, 
por mais inte l igente que seja, que possa contradi tá - lo. A 
infer ior idade do nível rac ionalís t ico é tão manifes ta quando 
o rac ional ismo argui em favor da re l ig ião do que quando 
argui contra e la.  (James,  1991, p. 42)  

 

 

A religião e sua relação com substâncias psicoativas na 

atualidade  

 

A força da rel igião é algo que se evidenciou no passado 

atribuindo valores que contribuiu para o uso não abusivo de 

substâncias psicoativas.  

No presente, um registro sobre a religião conferindo valores ao 

uso de substâncias psicoativas pode ser observado no livro escrito 

por Carlos Castanheda, antropólogo que em 1968 apresentou em sua 
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dissertação de mestrado, a sua pesquisa de campo que consistiu em 

uma experiência pessoal com algumas substâncias alucinógenas. 

Sua dissertação tinha o nome de “The Teachings of Don Juan - a 

Yaqui way of knowledge ” que foi traduzido no Brasil como: “Erva do 

Diabo”, t itulo que limitou em muito a experiência que Castanheda 

(1975) apresenta em seu livro.  Durante seu relato, ele fala que 

experimentou três substâncias psicoativas: o Peiote (Mescalito), a 

Datura e o Cogumelo Psilocybe.  

Castanheda (1975) tinha uma postura cética quanto 

pesquisador. No entanto, na sua experiência com estas substâncias 

sempre sofreu um tensão, pois apesar de cético, ele sempre 

interrogara o nativo norte americano, Dom Juan, sobre a sua 

experiência com os alucinógenos, onde  ele tinha a impressão que 

eles se comunicavam com ele de forma pessoal. O relato é de uma 

experiência rel igiosa, com seres que transcendem a realidade do 

pesquisador, sem que este mantivesse uma postura rel igiosa.  

Desta forma, pode-se pensar na experiência com as 

substâncias psicoativas como uma experiência re ligiosa, na qual,  

apesar da procura da pessoa não ser necessariamente o 

transcendente, ela, devido à natureza destas substâncias, irá 

alcançar uma realidade que transcende a própria realidade.  

A relação entre o uso das substâncias e a tradição é evidente 

no livro, vista através da recusa inicial de Don Juan em permit ir que 

Castanheda (1975) experimente as ervas. Era necessário para Dom 

Juan que Castanheda tivesse um conhecimento íntimo, denominado 

como f ibra e domínio de si mesmo, pois para o nativo norte 

americano o peiote não é brincadeira.  

Você me pediu que lhe falasse sobre Mescali to d isse ele. -  
Quer ia descobr ir  se t inha bastante f ibra para encontrá- lo 
cara a cara. Mescal i to não é br incadeira. Você tem de ter 
domínio sobre s i.  Agora, sei que posso admit ir  o seu 
s imples desejo como um bom motivo para aprender.  
(Catanheda,  1975,  p 35)  
Dom Juan não fez caso de minha imagem, dizendo que o 
que eu sent ia era seu poder in imaginável .  E para l idar com 
aquele poder , d isse e le, é prec iso viver uma vida forte. A 
idéia de v ida forte não só pertence ao período de 
preparação, como também acarreta a at i tude do homem 
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depois da exper iência. Disse que o fumo é tão for te que a 
gente só pode enfrentá- lo com força; senão, a v ida da 
pessoa ser ia despedaçada. (Catanheda,  1975,  p 130)  
 

Estas substâncias seriam personif icadas e ocupariam a função 

de guias, tendo cada uma um comportamento e até uma 

personalidade. O Peiote seria um mestre enquanto que a Datura  

seria um guia escravizador, e o Cogumelo um guia não escravizador. 

O uso destas substâncias conferiria propriedades mágicas ao 

homem, podendo se transformar em animais e até voar. Segundo 

dom Juan esta experiência com o poder é algo perigoso enquanto o 

homem não estiver com o coração fort if icado.  

Ela modif ica os homens. Dá- lhes um gosto do poder cedo 
demais, sem lhes fort i f icar os corações, tornando -os 
dominadores e imprevisíveis.  Ela os torna f racos, no meio 
de grande poder.  (Castanheda,  1975, p.  51)  

Castanheda (1975), na experiência com as substâncias 

psicoativas, toma uma decisão em função de sua personalidade e o 

que ele buscava, ele opta pela Datura, a erva do diabo.  

Esta experiência era um caminho que não era o único e nem 

era para todos os homens, is to deveria ser definido pela pessoa 

através da consulta de seu coração. Seu caráter rel igioso também é 

observado através dos ensinamentos dado por Dom Juan sobre a 

morte, onde os emissários, os animais nos quais ele se transformava 

pelo uso da substância psicoativa, vir iam encontrar o usuário pala 

levá-lo embora, neste momento de passagem.  

Quando seus emissár ios prateados (os corvos) v ierem 
buscá- lo, não prec isa gr i tar .  Basta voar com eles, como já 
fez. Depois de terem apanhado você, e les  vão mudar de 
d ireção e serão quatro voando embora. (Castanheda, 1975, 
p.  157)  

No Brasil existe outra prat ica rel igiosa associada ao uso de 

substâncias psicoativas, como a Ayahuasca, onde se observa que a 

rel igião exerce um controle sobre o uso desta. Este controle já foi 

mencionado em muitos trabalhos científ icos e livros (Oliveira, 2009). 

Inclusive existindo relatos da transformação de um adicto em usos de 

substâncias psicoativas (cocaína e álcool) a part ir de sua experiência 

com o Santo Daime. (Santos, Moraes, Holanda, 2006) 
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É certo que existem alguns elementos que são pré -requisitos 

nas histórias apresentadas nestes trabalhos  de Oliveira (2009) e de 

Santos, Moraes e Holanda (2006) , o mais marcante é a consciência 

da necessidade de se libertar da dependência química. Esta 

consciência é gerada por situações l imites, que são produzidas pelo 

uso de substâncias psicoativas.  

Nas pesquisas realizadas nestes trabalhos, observa -se o 

despertar da consciência da pessoa quanto à existência do outro, o 

que é atribuído ao Santo Daime, não somente ao chá, mas também a 

doutrina que busca promover o encontro do homem superior, o 

homem espiritual.  

 Apesar do uso de substância psicoativa nesta religi ão, esta 

não produz a dependência química, pois o seu uso está restringido e 

regulado pela prática do culto. Desta forma, o que se pode observar 

no Santo Daime é a “substituição da substância psicoativa pela 

rel igião”, observa-se a troca de um ritual irrac ional por um racional. 

Segundo Fromm (1966) um ritual racional difere do irracional,  

inicialmente pela sua função; o primeiro não tem por função afastar 

impulsos reprimidos, mas exprimir anseios que são reconhecidos 

como valiosos para o sujeito. O segundo é caracterizado pela 

qualidade obsessivo-compulsiva, como é o caso do abuso de 

substâncias psicoativas; se este não é realizado, o impulso reprimido 

ameaça manifestar-se. Desse modo, qualquer falha na realização do 

ritual provoca considerável ansiedade. Essas consequências não 

acompanham as faltas na realização do ri tual racional;  pode haver 

desgosto, mas nunca aparece medo. De fato, podemos reconhecer o 

ritual irracional pelo grau de medo produzido por qualquer violação 

ao mesmo. Vê-se aí, a manifestação imperiosa dos objetos internos 

maus, que afetam diretamente a percepção e representação da 

realidade externa e interna. Em um ritual racional, o que impera é a 

ação de um objeto interno bom, provendo a sensação de coerência 

interna, na qual o ‘contido’ faz sentido. Na existência de um sólido e 

consolidado objeto bom interno, a reparação é feita. (Oliveira, 2008)  
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Existe, porém, algo a ser observado, para não se incorrer nos 

mesmos erros do passado, a propensão da ciência, tão logo se 

reconheça a f inalidade benéfica de uma erva, é isolar o principio 

ativo que supostamente produz aquele benefício. No entanto, 

relembrando, a perspectiva holíst ica apresentada por Denise Ramos, 

o problema do homem precisa ser tratado dentro do aspecto 

simbólico, a ayahuasca tem um signif icado dentro de um culto 

especif ico como no passado a Coca e outras substâncias psicoativas 

tiveram seu signif icado. Este signif icado é um elemento de controle, 

que não será observado quando o principio ativo  for isolado e usado 

independente da ritua l rel igioso. No Santo Daime, algumas 

características associados à limpeza espiritual e f ísica como a “pea”, 

um mal-estar e vômito produzidos pela erva, pode deixar de exist ir, o 

que poderá levar ao uso indiscriminado e sem signif icado da 

substância. Na his tória das substâncias psicoativas deve-se lembrar 

como exemplo o fato ocorrido com Sigmund Freud, que para livrar o 

seu amigo Ernest Fleischl Marxow do uso abusivo da Morf ina, 

recomendou que ele usasse cocaína, este amigo de Freud veio a 

morrer em decorrência da overdose de cocaína. (Reis Jr., 2009)  

O controle do uso abusivo de substâncias psicoativas não é a 

mera substituição da substância por outra que produza menor dano. 

Este controle só será possível, a medida que o uso destas tenham 

um valor e um signi f icado, e um dos locais em que este signif icado 

se encontra é no contexto religioso.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O propósito deste trabalho foi investigar, através de uma 

pesquisa de cunho teórico, se a experiência rel igiosa poderia conferir 

regulação e proteção para o uso abusivo  de substâncias psicoativas. 

A hipótese trabalhada era de que a rel igiosidade conferia um fator de 

proteção para a dependência química, desde que a experiência 

existencial do sujeito no grupo religioso e no contato com o 

transcendente no qual se crê seja signif icativo para o sujeito. Assim, 

os objet ivos da pesquisa foram investigar e conhecer os meios e a 

relação pelos quais a experiência religiosa inf luencia o 

comportamento humano quanto ao uso dessas substâncias.  

As posições que envolvem o uso abusivo de substâncias 

psicoativas, culminando com a dependência química e as 

qualif icações que se faz a respeito da Religião e os outros temas a 

ela correlatos, como experiência religiosa e rel igiosidade, é o 

resultado de uma construção de ideias que se formou historicamente.  

Dentro destas construções está presente a questão do uso de 

substâncias psicoativas, tanto na luta pela hegemonia de uma única 

linha de religião como no processo de dominação e destruição da 

identidade de um povo conquistado. Vê-se a regulamentação e a 

perseguição de quem faz uso de algumas substâncias psicoativas, 

normalmente relacionada à cultura dominada e ou o uso controlado 

destas substâncias vinculadas ao culto rel igioso.  

O discurso pejorat ivo quanto ao uso de substâncias psicoativas 

é um discurso moderno, que é apoiado pela sociedade, devido ao 

conceito que se formou a respeito do homem de bem, que é o homem 

produtivo. À medida que o uso da substância faz com que o homem 

não seja produtivo, ele já não é tolerado. 

Esta falta de tolerância demonstra -se através das 

identif icações, que também são resultados de uma construção social.  

Uma identif icação que é comum é a associação do uso de substância 
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psicoativa com doença. As definições de doença e enfermidade são 

construídas culturalmente, sendo resultado de muitos conceitos, 

dentre eles o rel igioso, o médico-cientif ico e o econômico, variando 

com a época e com a percepção que o povo tem sobre o problema 

específ ico.  

Sabendo desta construção, que ref lete sobre o olhar que se 

tem sobre o ser humano, que muitas vezes o divide em 

compartimento estanques de sua individualidade, desconsiderando a 

unidade que o envolve, e que por isso precisa ser visto e tratado de 

forma holíst ica.  

Esta visão do homem irá produzir uma grande d iferenciação a 

respeito do conceito de doença, onde deixa de ser o problema em si  

e passa a ser o sintoma de um problema mais profundo, que dentro 

da teoria holíst ica, que foi desenvolvida a partir dos estudos de C.G. 

Jung, as dimensões corpo e psique se correspondem de tal forma 

que tudo que afeta o corpo afeta a psique e tudo que afeta a psique 

afeta o corpo dentro de uma sincronicidade perfeita. Desta forma, a 

visão que se deve ter das doenças e enfermidades que acomete o 

homem, passa a ter uma signif icação diferente, ela deixa de ser o 

problema em si e passa a ser o sintoma de um problema mais 

profundo. 

O uso abusivo e a dependência química deixam de ser doença 

e passam a ser sintoma de uma doença mais profunda que, se não 

tratada, faz com que o sintoma persista. Este problema está na 

dimensão do corpo suti l -  a falta de signif icado e sentido existencial.  

Tais problemas, neste trabalho são abordados através das 

questões simbólicas e de identidade. Este problema de identidade 

está associado ao momento atual de nossa história, isto porque na 

pós-modernidade e nos momentos em que a antecedeu, observa -se a 

perda da signif icação dos vínculos e a f luidif icação dos 

relacionamentos, ref letidos em todas as esferas de atuação humana. 

A identidade, a personalidade, o caráter são construídos em relação 

ao outro e também no aspecto religioso a fé e a religiosidade. Assim, 
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à medida que as relações se f luidif icam e perdem ou adquirem 

signif icado estes aspectos humanos também sofrerão profundas 

transformações, o que pode gerar o adoecimento da própria 

sociedade, que corresponde ao adoecimento do individuo.  

A questão de identidade irá envolver todos os grupos de 

pessoa que procuram tanto as substâncias psicoativas como a 

experiência religiosa, inclusive aqueles que são disc riminados como 

neuróticos e psicóticos. Enquanto os psicót icos buscam as 

substâncias psicoativas, não por causa de seus efeitos, pois eles já 

fazem parte do quadro da psicose, mas por causa de sua identidade, 

visto que socialmente é mais aceitável o dependente químico do que 

o doente mental, além disto, o uso desta substância irá colocá -lo 

numa relação com outros usuários e com os traf icantes, 

estabelecendo um tipo de relacionamento que muitos não teriam em 

seus contextos.  

Já os neuróticos farão uso da subs tância psicoativa e da 

própria religião como uma forma de reorganizar a realidade, que 

implicará em certas ocasiões, na rel igião como fuga da realidade, e 

freqüentemente no uso abusivo das substâncias psicoativas. Este 

objetivo irá estabelecer a forma de uso, a sua freqüência e a sua 

quantidade.  

Desta forma, o remédio para um problema social, só pode ser 

fornecido através da própria sociedade. É ela que confere os valores, 

que altera os signif icados, que confere a identidade. Assim, a 

sociedade precisa rever os valores e os rumos que ela está tomando, 

com a perda da importância dos relacionamentos, a própria vida 

perde a importância, e quando a vida perde a importância, a pessoa 

está pronta para tri lhar qualquer caminho.  

Os vínculos sociais são um dos meios necessário para o 

tratamento deste problema profundo que é ref letido no uso abusivo 

de substâncias psicoativas. Os pais, a família, a escola e os demais 

meios sociais são meios protet ivos contra o uso abusivo dessas 

substâncias, porque eles dão signif icado , geram nas pessoas a 
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resi l iência necessária para suportar as pressões e os problemas da 

vida. A resi l iência surge a partir dos tutores que se desenvolverão 

através das motivações e da forma como a famíl ia e os outros meios 

sociais que a criança part icipa reagem as situações da vida. Uma 

criança que se desenvolve em um ambiente bem ajustado, tende a 

ser um adulto bem ajustado, podendo reagir de forma equil ibrada às 

dif iculdades.  

Uma pessoa resi l iente tenderá a uma relação bem ajustada no 

que diz respeito ao uso de substâncias psicoativas, pois além das 

normas sociais restringentes,  ela terá estes tutores internos que 

orientarão sua postura diante dos problemas da vida, esta orientação 

pode interferir para que ela faça o uso abusivo das substâncias  como 

um meio de fuga, nem permitirá que ela tenha uma relação doentia 

com a religião, através de experiências rel igiosas , pois a experiência 

rel igiosa, quando doentia, pode ser um mero escape da realidade . 

De modo sintét ico, esta pesquisa aponta que, desde a 

Antiguidade existem relatos da relação entre o uso de substâncias 

psicoativas e a experiência rel igiosa, inclusive com introdução 

regulada destas substâncias nos ritos e cultos de diferentes 

manifestações rel igiosas. Esta relação nem sempre é protetiva, no 

sentido do mal-estar f ísico e psicológico que seu uso pode provocar; 

porém acaba sendo protetiva contra o uso abusivo, quando restringe 

seu uso ao culto ou celebrações, evitando a dependência química (é 

o caso do Bacanais Gregos, do uso da coca entre os Incas, d a 

yauasca no culto do Santo Daime ou do vinho para o Cristianismo).  

No que se refere a importância da experiência rel igiosa como 

experiência psicológica, essa compilação aponta que a religiosidade 

fornece subsídios para a elaboração da identidade pessoal e 

comunitária, favorecendo o desenvolvimento da resi l iência – 

elemento fundamental para a capacidade de enfrentamento das 

tensões da vida, transformando as dif iculdades em forças posit ivas, 

com resultados posit ivos para si e para o outro. No que tange ao 

objeto específ ico deste trabalho, isto favorece a integração da 
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personalidade do dependente químico, fortalecendo -a para um uso 

moderado ou até mesmo a abstinência destas substâncias.  

Em alguns casos, entretanto, como apontam a Filosofia, a 

Psicologia e a Sociologia, a rel igião pode ser alienante, expressão 

da necessidade infantil de proteção, ou até mesmo doentia. Nestes 

casos, não podemos falar de uma experiência rel igiosa protetiva e 

reguladora do comportamento humano, uma vez que esta não ocorre 

de modo simbólico e profundo para o sujeito, mas apenas como 

agente moral.  

A relação da pessoa com a religião e as substâncias 

psicoativas pode ser equil ibrada. A religião, dentro da perspectiva do 

equil íbrio, contribuirá fornecendo valores que nortearão o uso das  

substâncias psicoativas. No caso do vinho, que é uma bebida 

alcoólica, a Bíbl ia apresenta situações de embriaguez, que trouxeram 

problemas em decorrência da forma de ver do outro. Ela regula o uso 

desta substância, condenando a prática abusiva, mas ao mes mo 

tempo associando o uso do vinho aos momentos festivos.  Ela diz 

que o uso das bebidas fortes é para as pessoas enfermas e 

amarguradas de coração (BIBLIA, V. T. Provérbios de Salomão,  1996. 

Cap. 31, vers. 6.), já apontando para a ingestão destas substânc ias 

como o resultado de um problema interno do ser humano.  

A normalização parece ser melhor que a proibição, pois a 

proibição produz no homem uma atração. A substância psicoativa de 

uso proibido gera no homem um fetiche, enquanto que o uso 

normalizado é possível até mesmo dentro do contexto rel igioso, como 

é o caso do Santo Daime, onde a yauasca tem seu efeito psicoativo, 

mas que acontece dentro dos limites simbólicos atribuído pela 

rel igião.  

Desta forma, o uso abusivo de substâncias psicoativas e a 

rel igião são elementos que fazem parte da cultura, elas estão 

associadas desde tempo imemoráveis. Uma part icipa da outra, e a 

rel igião conferiu valores a esta substância, que foram afirmados por 

meio das famílias e dos clãs dos quais o indivíduo fazia parte. A 
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retomada destes valores sociais pode ser um meio pelo qual, este 

sintoma de um problema existencial e social mais profundo, pode ser 

tratado, porque vai além dos tratamentos medicamentosos, está na 

esfera de um tratamento psicológico que envolve não só a pe ssoa, 

mas a própria comunidade que a circunda.  

Por f im, este trabalho levanta o incentivo a trabalhos 

posteriores, que pretendam abordar a questão do uso abusivo de 

substâncias psicoativas como algo tratável a partir de uma visão 

holíst ica do ser humano e de sua sociedade, avaliando como a 

reestruturação dos relacionamentos sociais ira produzir no homem 

uma reestruturação de si mesmo, através do signif icado, da 

identidade e do simbólico. Uma pesquisa de campo de cunho 

quantitativo e quali tativo poderia oferecer conhecimentos e subsídios 

técnicos com seus resultados para a prevenção do uso abusivo 

destas substâncias, bem como apontar meio de acolhimento e 

tratamento nos casos já efetivos.  
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